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Um pouco de Primavera

Este número de Maio cheira mesmo a Primavera, não só por ser o mês 

das Maias, mas também pelo desejo que todos têm de se despedir das 

chuvas e do frio e poder usufruir de belas tardes de sol e dos passeios 

nos jardins fl oridos.

Tenho ouvido muito, pelos corredores dos ante - jantares ou ante - al-

moços que o tempo passou a correr e que nem nos apercebemos que a 

Luz do Farol esteve presente em cada segundo deste ano lionístico. Foi 

tão natural assumirmos a sua Luz, seguirmos o seu rasto que as acções 

aconteceram, as ajudas concretizaram – se, as notícias apareceram e a 

divulgação fez – se.

Ainda teremos mais 2 números para uma divulgação efi ciente e conto 

com a boa colaboração dos clubes, tal como tenho contado com a dedi-

cação total da comissão redactorial e, sobretudo, com o empenhamen-

to das Assessoras dos Distritos PDG Isabel Antunes e CL Maria Isabel 

Castro.

Pedimos que assim que as acções sejam realizadas, os Clubes não es-

perem pelo informe mensal, mas façam chegar logo o relato da activida-

de e fotos às Assessoras que também os enviarão, de imediato.

Realmente o tempo é apertado, mas gostaríamos que a Associação per-

cebesse o esforço de cumprir o que o DM assumiu nesta área da revista.

Contamos convosco e vivam, em alegria, a Primavera e sintam a sua for-

ça regeneradora.

Um abraço
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A CAPA

Quisemos associar a Primavera 
à luminosidade e daí as “maias” que 
enchem de “luz” os nossos campos.

Flores humildes, simples, mas 
resistentes e vistosas, cheias de his-
tórias, lendas e simbolismo.

Também o Lionismo tem que ser 
resistente, corajoso e inspirador de 
histórias de vida para se tornar ima-
gens fortes, reais e superlativas.

Façamos parte activa e cons-
ciente desse Lionismo.

PDG António Angeiras

Comissão Redactorial
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As pessoas apenas se lembram dos vencedores

Sid L. Scruggs, III

PRESIDENTE INTERNATIONAL

Parece mentira que o mês de Maio já chegou tão rápido. No 

mês que vem, começaremos a fazer os planos fi nais da nossa 

viagem a Seattle para a Convenção Internacional. 

Ao refl ectir sobre este ano Lionístico, lembro-me das pala-

vras do meu treinador de atletismo na escola: “Filho, não importa 

como começaste, mas sim como acabaste. As pessoas apenas 

se lembram dos vencedores”.

O nosso objectivo neste ano foi de recomprometer os Lions 

no serviço para serem como um Farol da Esperança.

Na medida em que nos preparamos para encerrar o ano co-

mo Lions, espero que cheguemos ao fi nal ainda com força.   O 

meu treinador fazia - me treinar uma distância 10 metros mais 

longa que a corrida em si, para que eu permanecesse forte ao 

cruzar a linha de chegada. Mesmo com a conclusão das campa-

nhas de acção para serviços globais deste ano, devemos conti-

nuar empenhados para que os serviços comunitários prossigam 

com toda a força até à linha de chegada do percurso deste ano 

Lionístico. As pessoas a quem ajudamos irão sempre recordar - 

se de nós como aqueles que as ajudaram a serem vencedores!

Já somos quase um milhão e quatrocentos mil e, se cada 

Lion fi zer uma acção de serviço signifi cativo em cada mês, so-

maríamos 17 milhões de actos de bondade num ano. Se o nos-

so serviço for de uma acção por semana, comemoraríamos mais 

de 73 milhões de ocasiões de Lions que fazem a diferença na vi-

da dos outros. Se dermos uma olhada nas realizações que tive-

mos na vida, acredito que os eventos inesquecíveis são aqueles 

em que fi zemos uma diferença na vida das pessoas. Eu li uma 

vez que tudo o que fazemos constitui a nossa vivência, mas é 

o que damos aos outros que faz a nossa vida. Satisfazer as ne-

cessidades de alguém é ser como um Farol da Esperança.

Obrigado por servir, e peço-vos que continuem a servir com 

paixão.

“o que damos 
aos outros é que 
faz a nossa vida”
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SALVAR A VISÃO DE MILHÕES DE PESSOAS EM TODO O MUNDO

Nestes quase 100 anos, os nossos membros trabalharam para prevenir a cegueira, restaurar a visão e melhorar o atendi-

mento oftalmológico de milhões de pessoas por todo o mundo. Os voluntários do Lions participaram de projectos de visão 

que visavam:

Prevenir a perda grave da visão de 30 milhões de pessoas no mundo inteiro.

Proteger a visão de mais de 14 milhões de crianças, oferecendo exames de visão, óculos e outros tratamentos.

Realizar mais de 7 milhões de cirurgias de catarata.

Estabelecer ou fortalecer centros de atendimento oftalmológico pediátrico, ajudando mais de 110 milhões de 

crianças.

Apoiar mais de 137 milhões de tratamentos de oncocercose.

Vacinar 41 milhões de crianças na África contra o sarampo – a principal causa da cegueira infantil.

Preparar 357.000 profi ssionais oftalmológicos e construir 300 hospitais especializados.

Ajudar a erradicar a disseminação do tracoma na Etiópia ao oferecer 10 milhões de doses de azitromicina, me-

dicamento que salva a visão.

Desde 1990, o Lions doou mais de US$350 milhões para ajudar a proporcionar a visão para todos.

Pelo mundo os Clubes Lions também estão envolvidos em:

Reciclar óculos em 17 centros ao redor do mundo. 

Operar Bancos de Olhos Lionísticos que fornecem tecido ocular humano para cirurgias que salvam a visão. 

Examinar a visão de centenas de milhares de pessoas por ano. 

Fornecer tratamento para aqueles que correm o risco de perder a visão.

Em 1925, Hellen Keller desafi ou os Lions  para se tornarem “paladinos dos cegos na cruzada contra a escuridão”. E 

nós aceitamos. Hoje, os programas de visão continuam a ser um dos nossos principais objectivos
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Caros Companheiros

É com grande satisfação que venho falar sobre um assunto pelo qual tenho 

imenso carinho - o Lions Quest. Alguns Lions sabem bastante já sobre o Lions 

Quest e outros há muito que estão envolvidos com o programa. Porque é o Lions 

Quest tão importante para nós Lions e, especialmente, para mim? Ele leva a espe-

rança aos jovens. Ele leva a esperança às comunidades. Mais importante ainda, 

ele leva a esperança de um futuro melhor.

Através do programa Lions Quest podemos realçar os valores de uma vida 

saudável. Respondemos a perguntas como estas - Qual o signifi cado da violên-

cia? O que signifi ca a frustração? Como posso dizer NÃO às drogas? Isto signifi ca 

responsabilizar pessoalmente, porque ensinar teorias, na escolar não basta, preci-

samos também de ensinar comportamento de vida para que haja harmonia e su-

cesso para os jovens.

Não existe outro programa juvenil no mundo que esteja implantado em mais de 

60 países, oferecendo respostas  e experiências aos jovens. Por esta razão é que 

temos a meta de ampliar o programa em mais 10 países. No mês passado, 14 no-

vos subsídios foram aprovados em apoio à nossa meta de expansão. Graças ao 

nosso empenho, 12 milhões de jovens receberam benefícios em termos de saú-

de e conhecimentos que utilizarão por toda a vida. Meio milhão de educadores foi 

treinado para leccionarem, utilizando o currículo do Lions Quest. Certamente con-

cordam comigo que esses resultados são realmente fantásticos. Devemos conti-

nuar trabalhando juntos para conseguirmos um sucesso ainda maior.

Lions de diversos países do mundo têm passado pela gratifi cante experiência 

de utilizarem o Lions Quest pela primeira vez. Também, pela primeira vez, estive 

com a nossa Equipe do Lions Quest em todos os Fóruns de Áreas Jurisdicionais e 

recebi deles uma reacção extremamente positiva. Neste momento estamos a ten-

tar implementar o programa no Butão e no Nepal. É realmente emocionante e pro-

missor saber que tantos Lions estão empenhados no programa Lions Quest.

Peço que se juntem a eles na expansão deste extraordinário programa, fazen-

do com que a possibilidade de viver uma vida melhor se transforme em realida-

de. Os jovens de hoje são o futuro de amanhã. Precisamos da sua ajuda. Com 

a sua colaboração, certamente transformaremos a nossa meta em realidade. 

Conto com todos. Realmente confi amos na criatividade e capacidade dos Lions. 

Cordiais saudações,

Eberhard J. Wirfs
Presidente do Conselho da

Fundação de Lions Clubs Internacional
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DAR AOS CEGOS A OPORTUNIDADE DE PASSEAR

Todos os anos, quem mora no centro-oeste dos Estados Unidos enfrenta 
vários meses de tempo frio, à medida que o inverno se aproxima e depois de 
instalado. Para os cegos e defi cientes visuais que vivem nesse clima sempre 
cheio de neve, os desportos de inverno podem parecer fora do seu alcance.

Os Lions que moram no norte de Illinois queriam garantir que os defi cien-
tes visuais da região tivessem a oportunidade de experimentar os prazeres 
que o inverno pode oferecer. Membros de 13 clubes uniram – se e criaram o 
“Esqui pela visão”.

Já vai em 25 anos que os cegos e defi cientes visuais têm feito passeios 
fantásticos ao ar livre graças aos Lions. O esquiador Darrell Washington dis-
se que o evento é óptimo para todos e que a regra número um é divertir – 
se, mesmo quando se cai. Os esquiadores têm a oportunidade de desenvol-
ver a autoconfi ança e criar laços com outras pessoas, com quem comparti-
lham as suas experiências de vida. O esquiador com defi ciência visual Dave 
Smolka conheceu a sua esposa, Terri, no “Esqui pela visão”. Agora eles le-
vam a fi lha, também defi ciente visual, ao evento, para que ela possa apren-
der lições de vida valiosas. “Tento não mostrar o lado da defi ciência. Tento 
mostrar o lado da capacidade”, disse Smolka. “Pode – se fazer quase tudo, 
se se fi zer um esforço e, se não der certo, como se esforçou e tentou sen-
te – se  que se está a contribuir para a sua própria vivência e isso é saudável.

Ao longo dos anos, pelo menos doze participantes do ‘Esqui pela Visão” 
tornaram - se  Lions e apoiam, por sua vez, os novos esquiadores que, co-
mo eles, procuram VIVER.. Cada um dos 13 Lions Clubes participantes do 
distrito 1J patrocina uma actividade nesse fi m-de-semana. Quase 100 pes-
soas cegas e defi cientes visuais participam todos os anos. Esta é bem uma 
actividade inspirada nas palavras de Hellen Keller “Só sentimos a defi ciência, 
se não vivermos como se não a tivéssemos”.

InternacionalInternacional

O Lionismo

“O que mais espero são as 
actividades e o companheiris-
mo e, simplesmente, estar com 
pessoas e encontrar os velhos 
amigos.”

Todd Roepke,

Esquiador

“Normalmente, dois terços 
dos participantes voltam, mas 
temos vários novos participan-
tes. Então, sempre fazemos com 
que todos se sintam acolhidos no 
evento e possam voltar nos anos 
seguintes.”

Larry Werline,

Presidente da Comissão do” Esqui pe-

la Visão”

“Eu venho, porque gosto da 
oportunidade de estar com ou-
tros companheiros cegos. É uma 
ocasião em que o meu pequeno 
grupo se torna a maioria.”

Darrell Washington,

Esquiador

6 Jan 11
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MELHORIAS NA COMUNIDADE E NO MEIO AMBIENTE

O Dia da Terra surgiu no Wisconsin há 40 anos, como uma iniciativa de 
consciencialização sobre o meio ambiente. Numa cidade do Wisconsin, o úni-
co parque ribeirinho da cidade precisava de ajuda. A vegetação tinha crescido 
demais e os canteiros precisavam de cuidados, porque só tinham ervas dani-
nhas e ausência total de fl ores 

Há mais de 10 anos, o Lions Clube Janesville Noon viu uma necessida-
de da comunidade que podia interferir no espírito comunitário, se bem resolvi-
da. Um grupo de Lions reuniu - se com Leos e as suas famílias para fazerem 
melhorias na comunidade, tanto no Dia da Terra quanto durante a Primavera , 
desde que as condições exigissem acção e trabalho no momento. 

 Mike Payne , presidente do Clube achava que ser Lion é ser proactivo e 
agir com pessoas e com locais , desde que precisem de ajuda. Ao planear - 
se uma acção que vai envolver Lions, Leos, jovens da comunidade, responsá-
veis das mesmas…para se melhorar, neste caso um espaço, estão a criar – 
se laços e responsabilidades partilhadas que só poderão dar bons frutos. 

Os Lions limparam o parque, o ribeiro, plantaram fl ores, arrancaram as er-
vas daninhas. Na altura certos os Lions também cobriram o solo com fertili-
zante e plantaram novos arbustos, no Dia da Terra. Aos fi ns-de-semana po-
dem ver – se adultos e jovens debruçados sobre a terra para cuidar de todo 
o parque. Durante a Primavera trabalha – se duro para que o público possa 
aproveitar o espaço durante todo o verão. 

A ética e a experiência no trabalho são valores que os Lions querem com-
partilhar. Leos da Craig High School ajudam no trabalho de jardinagem e 
aprendem a cuidar das árvores. Os sócios do Lions Clube Janesville Noon 
acreditam que incutiram nesses jovens Leos a necessidade de servir as suas 
comunidades nos anos vindouros.

O Dia da Terra começou em Green Bay, no Wisconsin, em 1970. O Lions 
Clube Janesville Noon trabalha nesse projecto ambiental há mais de 10 anos. 
São necessários 15 metros cúbicos de fertilizante para cobrir os canteiros de 
fl ores do parque.

pelo Mundo

“Precisamos de nos preocu-
par com a comunidade. Precisa-
mos de envolver outras pesso-
as, para tornar esse espaço num 
lugar melhor para nós, para  as 
nossas família e para todas as 
pessoas que gostam de usufruir 
da natureza.”

Mike Payne,

Lions Clube Janesville Noon

“Esse projecto comunitário é 
muito animado. Ele reúne a cida-
de e o Lions Clube.”

Tom Presny,

Director do parques da cidade de Janesville

“Como fi cou lindo este peda-

ço de jardim! Fui eu que limpei e 

plantei.“

Leo

7Jan 11
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Campo Internacional de Juventude

UMA OPORTUNIDADE PARA TODOS

Uma vez mais o DM 115 vai receber 20 jovens, dez raparigas e dez rapazes dos 16 aos 20 anos , oferecendo – lhes du-
as semanas em Campo e uma em família.

Sabemos que algumas famílias de Lions e até de não Lions se disponibilizam para acarinhar, acolher e proporcionar aos 
jovens que adoptam, durante uma semana, experiências únicas de vivência e cultura.

Vemos depois fotos e ouvimos relatos dos jovens sobre as localidades onde estiveram.

A essas famílias quero, desde já , agradecer essa disponibilidade e dizer – lhes como contribuem para a imagem que os 
jovens levam para suas casa. Não é fácil deixar que um jovem invada o nosso espaço família e que “exija” toda a tenção e 
cuidados… mas eu sei que o fazem com espírito de serviço e uma pontinha de desejo de novidade.

À Companheira Carla Huber obrigado pela preocupação de colocar nas famílias portuguesas os jovens, distribuindo – 
os pelo país, sempre com carinho e muita entrega.

Depois são as duas semanas em Tavira, numa “casa” tornada o mais confortável possível graças aos Companheiros do 
LC Faro e à sempre incansável “mãe” Júlia.

Cada dia é uma aventura, uma descoberta com sol e mar e céu muito azul.

O nosso Campo é muito bem cotado no estrangeiro. Soube no Fórum Europeu que todos os países querem aqui ter 
vaga, mas só podemos acolher 20 e a esses damos todo o tratamento de qualidade que nos distingue.

Aos Companheiros de Faro, desde já, obrigado pela vossa dedicação e persistência, à Companheira Júlia nem preciso 
de pedir calma, porque, com pulso de ferro, mas rosto brando vai conseguindo gerir a “malta”, aos Leos que apoiam, como 
monitores, o meu aplauso e obrigado pelo vosso espírito de serviço.

Contem comigo em Tavira.

CC Carlos Santos Costa
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Agir para reforçar a VISIBILIDADE

Se o nosso lema é SERVIR, a acção está, à partida, defi nida como prioritária.

Todos os apelos do nosso presidente internacional Sid Scruggs III têm incidido na acção, no 

serviço, na ajuda envolvente, localizada nas comunidades e global quando as circunstâncias o 

exigem, como nos casos das grandes catástrofes que têm assolado o nosso planeta.

Mas a Associação também tem dado muita importância à divulgação, como uma forma ex-

celente e privilegiada de atrair novas boas vontades para o voluntariado, novos parceiros pa-

ra uma resposta mais forte e mais completa e, tal como a bola de neve, conseguir aumentar as 

formas de ajuda solidária a tanta gente que precisa de apoio de qualidade.

Ser Farol de Esperança tem essa acção implícita ao mesmo tempo que ilumina os espíritos 

para não esmorecerem e as vidas de quem precisa para confi arem que os Lions, com respon-

sabilidade e perseverança, estão a fazer a diferença.

No DM são muitos os exemplos de que os Clubes estão bem na senda do Serviço e na es-

teira da Luz deste Farol de Esperança. Quando converso com os Lions e vejo as actividades 

que se vão fazendo, tenho a certeza que, em muitas casas do Minho aos Açores, há uma grati-

dão para com os Lions que estiveram atentos e estenderam as suas mãos, proporcionando um 

pouco de esperança e alegria nas suas vidas.

É por isto que continuarei a afi rmar que me orgulho de ser Lion e que, mesmo em horas de 

mais cansaço ou de mais forte desânimo, ultrapasso o menos bom e valorizo o muito bom que 

os Lions fazem aqui, neste pequeno país, ou lá longe, numa Índia ou num Brasil com tantas al-

mas a precisarem de ajuda.

Para mim essa certeza que fazemos a diferença é o sufi ciente para continuar a insistir que 

agir é prioritário, mas apoiado numa divulgação objectiva, bem conseguida, orientada para o 

público – alvo de forma a fazer reconhecer que ser Lion é uma forma de voluntariado privilegia-

da e muito humana.

Um abraço

CC Carlos Santos Costa
DM115
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LINHAS DE REFLEXÃO

1º TEMA – AUMENTO E CONSERVAÇÃO DE SÓCIOS

A. AUMENTO

• Cativar as pessoas com actividades bem programadas, bem objectivas, com os fi ns para que se realizam claros e 

apropriados às comunidades.

• De cada actividade fazer a promoção, o acompanhamento, a divulgação nos meios adequados (para um espectá-

culo convidar autoridades locais, outras ONG…; para um Colóquio sobre a Educação, convidar professores, psicó-

logos, médicos, assistentes sociais…)

• Continuar a motivar os amigos e os “amigos dos amigos” para sessões interessantes onde absorvam mais que 

uma refeição ou uma conversa à volta da mesa. Cada vez mais as pessoas se sentem predispostas a usar os senti-

mentos, as emoções em prol dos outros, sentindo – se úteis quando vão a um lar de jovens, de crianças ou de ido-

sos, ou simplesmente participam numa festinha no IPO, sentindo a realidade das necessidades de toda a ordem.

• Procurar conquistar “profi ssões” que podem enriquecer as acções dos Clubes, pois cada clube tem já alguns ru-

mos tradicionais e necessitam de renovar para conseguirem mais criatividade.

• Transformar actividades já muito repetidas, convidando pessoas específi cas para as fazerem e que possam fi car 

conquistadas pelos princípios dos Lions.

• Organizar sessões públicas dirigidas a “público-alvo”, informando, mostrando, divulgando o que fazem os Lions 

no mundo inteiro e, sobretudo, mostrando que, juntando – se a nós, podem contribuir para fazermos a diferença.

B. CONSERVAÇÃO

• Fazer uma Programação que envolva todos os membros do Clube.

• “Matar, logo à nascença” os grupinhos, pedindo a opinião de todos para qualquer actividade ou empreendimen-

to do clube.

• Ter actividades mobilizadoras de vontades e esforços e informar todos os sócios, na hora, dos resultados obtidos 

com as mesmas.

• Os responsáveis (lideres) devem saber agradecer em cima do acontecimento, a dedicação e entusiasmo dos 

Companheiros, mas com justiça e verdade.

• Indagar o porquê das ausências dos sócios e tratar, com sensibilidade, o problema.

2º TEMA – ACTIVIDADES

• Devem ser adequadas aos sócios para que as possam concretizar com êxito.

• Variadas, mas que, pelo menos uma, em cada semestre, crie habituação pela repetição e qualidade, atraindo 

“não Lions”.

• Que sejam catalisadores da motivação e entrega dos próprios sócios.

• Programadas com tempo para a devida organização e para poderem ser divulgadas na comunidade.

• Motivar parcerias com as autarquias, bombeiros, outras ONG, porque será sinónimo de mais assistência.

• Todas as actividades são úteis para reforçar os laços entre os sócios, para dar a conhecer os Lions às suas co-

munidades e para angariar fundos necessários para quem temos que ajudar.
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Conclusões Finais

3º TEMA - CONVENÇÕES

• Foi – se chegando à conclusão que as Convenções são um evento muito pesado, economicamente falando, pa-

ra muitos Lions.

• Cada vez se avoluma mais a voz dos que acham que deviam ser feitas separadamente, sendo as Distritais de 1 

dia, num local que favoreça a maioria do Distrito (é diferente os Lions do D115CS reunirem em Setúbal, por exem-

plo e os Lions do D115CN reunirem em Santa Maria da Feira …). Houve quem argumentasse que até podiam ser no 

mesmo dia, mas cada uma no seu Distrito.

•  Por outro lado, tem – se verifi cado que os Governadores na sua Convenção e no seu Jantar de Gala, ganhariam 

um mais forte protagonismo.

• A Nacional, também de um dia num local central, facilitando acessos e evitando despesas, continuaria a ser a 

Grande Festa, o Encontro anual de todos os Lions, podendo recuperar – se algumas práticas que neste modelo não 

têm espaço, como o desfi le das bandeiras dos Clubes pelo centro da cidade. 

4º TEMA – QUOTA FAMILIAR

• Assunto sem grande discussão. A maioria dos Lions acha que, não é para facilitar só a entrada das esposas dos 

Lions já existentes, mas atrair a entrada de casais.

• O D115CN já aprovou, em Convenção, esta modalidade.

• Tendo sido uma medida aprovada na Convenção internacional deve estender – se sem mais embargos aos Distri-

tos e Distritos Múltiplos

5º TEMA – A REVISTA LION

• A maioria dos Lions acha que a Revista deve continuar. Somos dos poucos países que tem a Lion na sua língua.

• Foram ouvidos muitos argumentos a favor que ajudarão a resolver o problema assim haja a capacidade de os pôr 

em prática.

• Reduzir o número de páginas e conseguir dos Clubes a escolha criteriosa de actividades excepcionais. Utilizar 

um papel com mais baixa gramagem e menos brilho e, arranjar uma Gráfi ca num local mais barato, porque isso 

também depende muito da “geografi a”.

• Muito poucos acharam que se devia deixar de fazer a revista.

• Uma forte maioria aceitou pagar €2,00, por ano para reforçar a verba da expedição que, sendo reduzida e mais le-

ve também será menos que os €2000,00 por Expedição..

• Depois há o orgulho de termos uma revista nossa que podemos entregar a quem quer que seja para falarmos de 

nós, sem constrangimentos e ainda, o vínculo à Associação de uma forma positiva com um departamento que mui-

to tem feito para divulgar o Movimento.

• Daí que sobra para podermos assumir um pequeno compromisso, por região, por divisão…para fornecer à Revis-

ta publicidade que será utilizada nela própria para se cumprirem a realização dos 6 números.



42ª CONVENÇÃO NACIONAL

Signifi ca que há 42 anos , em Portugal, se faz uma Convenção Nacional. 
Nem sempre teve o esquema que hoje tem, mas sempre serviu para ser a 
“FESTA”, o “ENCONTRO”.

Este ano Coimbra organizou e tentou reduzir o tempo “morto” com progra-
mas vivos, cheios de qualidade e para um gosto cultural requintado.

Concentrar todos os acontecimentos num espaço, foi inteligente e de vi-
são, porque facilitou o convívio e motivou uma interacção mais envolvente.

Se “Coimbra tem mais encanto na hora da despedida”, deve ser pela sau-
dade que deixa, porque só ouvi falar de encanto e encantamento da Visita cul-
tural para os acompanhantes e dos programas, desde a recepção ao pôr-do-
-sol de 6ª feira.

A Convenção, em si, foi o que se esperava discussão das propostas, pon-
do na mesa certos medos, alguma angústia e muitas dúvidas, mas com inten-
ção de se resolverem assuntos a precisar daquela refl exão.

E, como noutras assembleias do género, por vezes a linguagem endurece, 
as palavras pesam e as atitudes revelam uma parte sombria de cada um, no 
entanto, sempre a meta é resolver.

Sem dúvida que o CC Santos Costa se mostrou democrático na aceitação 
das intervenções, mas fi rme na condução dos Momentos que ele diria “ São 
os Momentos que fazem a Vida”. Urge agora dar corpo às propostas aprova-
das, implementá – las e levar até ao fi m certos esclarecimentos que alguns 
tentam mergulhar, novamente, no limbo das coisas mal explicadas.

Em termos de organização, pelo CNG, da Convenção temos que dizer que 
foi respeitado sempre o protocolo, deu – se relevo a momentos capitais, envol-
veu – se os presentes num clima tranquilo e facilitador de refl exão e diálogo.

A presença do nosso Director Internacional Luís Dominguez foi muito agra-
dável e motivadora, pois fala das coisas com paixão, com entusiasmo e com 
esclarecimento, tendo dado uma dimensão e imagem à Associação a quem 
realmente estamos ligados e a quem devemos lealdade e boa prática do 
Lionismo.

Não basta dizer que se é Lion, é preciso mostrá – lo com convicção no 
nosso quotidiano.

Aos futuros responsáveis directos pela liderança do DM 115 desejo um 
bom desempenho, não esquecendo nunca que só somos Lions ,porque faze-
mos parte desta grande ONG de voluntários que se chama Associação Inter-
nacional de Lions Clubes.

PDG António Angeiras



Ode À Convenção Nacional 2010/2011

Esta é a Festa tão almejada
pelo Clube de Coimbra organizada.
Santos Costa ao leme do Servir.
Belém dá a nau aparelhada
por Farol de Ética vem guiada.
Quisera cantar o teu engenho
- falta-me, Carlos, poesia e arte -
resta-me este coração que tenho
de Lion, sendo justa, apreciar-te.

Um programa cultural inesquecível.
A visita à Biblioteca, imperdível.
Santos Costa ao leme do Servir.
O Museu Nacional, imprescindível.
Santa-Clara-a-Velha indestrutível.
Na Gala, do Zé Pedro Figueiredo
a alegria. O Régio declamado
pelo Aurelino Costa Sem Medo.
Dos Antigos, vem o Coro encantado.

De manhã, chamaste o Taveira,
saudámos todos a Bandeira.
Santos Costa ao leme do Servir.
Anfi triões da Espanha toda inteira.
Os Herois do Mar, na dianteira,
Todos de pé, olhos marejados,
Escutando a Dinora, Invocação.
Aqueles que partiram, recordados.
Jurando o nosso Código, em emoção.

O Campo Jovem é para reter
no Algarve que o sabe defender.
Santos Costa ao leme do Servir.
A seguir, as Contas, o Parecer.
Votos no ar, depois de tudo ler.
Relatórios de Actividades
do DM, belo e perfeito,
Lions de todas as idades
na Consciência do Serviço feito.

Há propostas em apresentação
algumas de difícil votação.
Santos Costa ao leme do Servir.
Ânimos quentes, alta Refl exão.

Vamos decidir nesta Convenção:
Se os Encontros são separados,
Se fi ca bem a quota familiar,
Se a Revista vê solucionados
os problemas que a fazem suspirar.

Emagrecida ou mal paginada?
Sem côres, fi caria deslavada.
Santos Costa ao leme do Servir.
Como fi ca esta Revista amada?
Sem verba, se não for publicitada?
Ai, bem te quero assim, «Lion», linda,
não me faltes, eu quero ler-te,
és a luz fi el que eu tenho ainda.
O Lionismo vejo, ao conhecer-te.

Estatutos. Votou-se e correu bem.
João Russo não desilude também.
Santos Costa ao leme do Servir.
Para o CNG já sabemos quem,
maioria de votos, o Victor Melo tem.
O Zé Manel Russo distinguido,
o Serra e Silva igualmente.
O Clube de Coimbra engrandecido,
e Frederico, Leo Presidente.

José Manuel Silva, professor,
da Saúde nos falou, cheio de amor.
Santos Costa ao leme do Servir.
Em Castelhano, chamado com humor,
Luíz Dominguez mostrou o seu valor.
Após um Quarteto em harmonia,
com os olhos, a Tiete procurando,
terminava, assim, aquele dia…
Acabo, Carlos, te saudando.

PDG Isabel Antunes
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XIV Fórum Luso-Brasileiro

Este Ano Lionístico, foi na cidade de Fortaleza – Cea-
rá, em 7 de Janeiro, que se realizou o XIV Fórum Lu-
so-Brasileiro sendo a Anfi triã a DG Antónia Ladis-
lau de Sousa, Governadora do Distrito LA-4, que sau-
dou e homenageou os Companheiros do DM115. 
Muitos dos presentes tiveram oportunidade de real-
çar a importância que o Fórum Luso-Brasileiro represen-
ta para as nossas relações Lionísticos e de amizade, des-
de 1979, pois já vão mais de três décadas e espera-
mos que muito mais ainda possamos realizar pelo me-
lhor crescimento do Lionismo das nossas Pátrias-Irmãs.
 O Fórum Luso-Brasileiro do Lionismo, foi criado em Junho 
de 1979, na Cidade de Lisboa e era para ser realizado bie-
nal e alternadamente em Portugal e no Brasil, sob a respon-
sabilidade da administração do Distrito Múltiplo L – Brasil, 
que desde 1999 foi re-distritado em Distritos Múltiplos: LA, 
LB, LC e LD, e Distrito Múltiplo 115, cabendo assim a um 
destes Distritos Múltiplos, por meio dos seus respectivos 
Conselhos de Governadores, ser o anfi trião para a realiza-
ção do Fórum Luso-Brasileiro.

Durante os trabalhos...

Como decisões importantes do Fórum, temos a Proposta 
aprovada por unanimidade que estabelece o calendário de 
realização do mesmo - “Realização bienal e alternadamen-
te Estabeleceu-se como data inicial, a realização no Brasil 
em Janeiro/Fevereiro e em Portugal, no período de Setem-
bro/Outubro, já com início em 2013, para a realização do XV 
Fórum em Portugal. Parabéns à CL DG Antónia Ladislau de 
Sousa.

Sempre se aprende muito com as intervenções e a partilha 
de experiências pelo que todos concordam que há que fa-
zer um esforço para que este acontecimento seja uma reali-
dade inadiável, entre os Lions dos dois países.

Durante esses dias de convívio houve oportunidade de se 
fi rmarem irmanações entre

O LC Lisboa Belém e o LC de Fortaleza Melvin Jones 

Cerimónia em que os Presidentes dos mesmos Clubes – 
respectivamente CL Yunare Targino e CL António Ximenes, 
trocaram Bandeiras e assinaram o Pergaminho que confi r-
ma o Acto. A Irmanação é sempre mais um laço que se cria 
entre os Clubes ou distritos irmanados.

Nessa ideia o LA-4 e Distrito 115-CS também se irmanaram.

A Solenidade de Irmanação, foi confi rmada pelas DG Antó-
nia Ladislau de Sousa e IPDG Tiete Santos Costa, que tro-
caram as Bandeiras dos respectivos Distritos.

Além do conteúdo do Fórum fi cou – nos ainda o calor, o ca-
rinho dos Lions do Brasil que sempre recebem de braços 
abertos os seus Companheiros de Portugal. 

CL Yunare Targino 
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O QUE É O LIONISMO, HOJE

O que é o lionismo hoje? Esta é uma pergunta muitas vezes feita entre LIONS, 
dirigentes ou sócios de base; militantes convictos e muito determinados ou compa-
nheiros cansados, desiludidos ou descrentes; amigos, simpatizantes ou críticos. Na-
turalmente as respostas são muito variadas tendo em conta a experiência de cada 
um, os sucessos e as desilusões que se viveram, os exemplos mais marcantes, feli-
zes ou infelizes.

Neste meu ano lionístico eu próprio, enquanto Governador do Distrito 115 CN, 
me interroguei sobre o tema que chegou mesmo a merecer a minha atenção pa-
ra escrever um artigo publicado na LIONS, no qual refl ecti sobre a condição de “EX-
-LION” com que um Companheiro muito amigo se me dirigiu. Esse artigo mereceu, 
aliás um comentário, muito signifi cativo para mim, de um alto dirigente LION do nos-
so Distrito Múltiplo que me disse pessoalmente e depois me deixou a seguinte men-
sagem escrita: “...gostei do seu artigo; é preciso alguma coragem para o escrever”. 
A primeira parte da mensagem senti-a com cortesia amiga. A segunda parte, a re-
lativa à coragem, deixou-me a pensar de tal modo que reli o artigo. De facto, o cer-
ne da questão reside nas questões aí formuladas. Quando se é LION de facto e de 
substância, quando nos entregamos ao serviço pelo simples prazer de servir (e não 
de servir-se), deixaremos de ser LIONS quando, por qualquer razão justifi cada, te-
mos de sair da estrutura administrativa da nossa organização?

Todas estas refl exões vêm a propósito de um dos momentos mais felizes e con-
seguidos por mim vividos neste meu “reinado” de Governador, que se aproxima 
do fi m mas do qual já tenho saudades. Ontem, dia 7 de Maio, foi o aniversário do 
LIONS Clube da Mealhada. O 5º aniversário de um Clube jovem e muito pujante que 
tem sabido dar respostas adequadas aos desafi os de hoje e, sobretudo, que tem 
muita gente jovem e que tem mulheres de grande qualidade e de entrega total ao 
ideal de servir. Três foram as razões para a minha felicidade. A admissão de dois no-
vos jovens sócios já com provas dadas; a ligação do Clube à comunidade em que 
se insere que vê nele um instrumento ao seu serviço; as palavras que foram ditas 
pelo Comandante José Felgueiras, bombeiro que o LIONS Clube da Mealhada ho-
menageou pela qualidade, dedicação e entrega com que vive o seu amor à causa 
do serviço aos Bombeiros da Mealhada. Quando foi convidado a proferir algumas 
palavras, o Comandante José Felgueiras, com a modéstia estampada no rosto can-
sado e com o entusiasmo com que vive a corporação de bombeiros a que pertence, 
disse as seguintes palavras: “Quando há cinco anos estas pessoas do LIONS me 
pediram uma sala para reunirem, olhei para eles e pensei com os meus botões: gen-
te rica interessada em jantares sociais, não pertencem ao meu campo de interesses 
nem me diz nada; por isso foi com alguma descrença que lhes emprestei uma sa-
la essencialmente porque os Bombeiros da Mealhada não são meus mas do Povo”.
Hoje, 5 anos volvidos, aqui estou, no meio deles, feliz para dizer que me havia enga-
nado. São pessoas que trabalham ao serviço da Mealhada e das pessoas mais ne-
cessitadas que aqui vivem. Estes LIONS não são como eu havia pensado. São, de 
facto, ricos, mas ricos no entusiasmo e no amor com que servem. Por isso, é com 
muita emoção que aceito do LIONS Clube da Mealhada esta homenagem que não 
mereço; mas que os Bombeiros e a Mealhada merecem...”

Nas palavras, no sentir, na modéstia e no serviço do Comandante José Felguei-
ras aos Bombeiros da Mealhada, encontrei a resposta mais adequada às questões 
inicialmente formuladas: Ser LION é SERVIR 

DG Carlos Lopes
D115 CN
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Fórum Educação e Família

Convidada pelo DG Carlos Lopes estive presente no Auditório da Santa 
Casa da Misericórdia de Vila do Conde para assistir, ou melhor, para “vi-
ver” uma Jornada de refl exão sobre a Família.

O Fórum Educação e Família, organizado pelo LC de Vila do Conde pri-
mou pelo espaço simpático e cómodo para a assistência, pela organiza-
ção dos temas e, pela excelência dos oradores, cada um no seu estilo e 
com os seus saberes e experiência, mas todos com um respeito profun-
do pelo público, denotando cuidado e sapiência nas suas explanações.

Quando se pensa em Fórum, associa – se um pouco, a apresentação de 
assuntos, mas este apostou na linguagem lúcida e audível para todas as 
compreensões em temas para todas as áreas.

A Evolução histórica da Família feita pelo Historiador Carmo Reis iniciou 
o grande tema Família. Foi um exercício de caminhar no tempo orientados 
por quem sabe expôr, provocar pensamento e fazer – nos refl ectir.

Educação na Família a cargo do DG Carlos Lopes mostrou – nos o co-
nhecimento prático do médico e do humanista, numa linguagem despre-
tensiosa, clara, absorvente.

Já conhecemos o discurso sério e sempre orientador do DG Carlos Lo-
pes, mas surpreendeu o seu espírito prático, directo e esclarecido.

A Educação na Escola teve o Professor José Matias Alves a mostrar e 
demonstrar quanto a escola pode ou deve orientar, estruturar, ressalvar 
das vidas das gentes que por ela passam. Um trabalho muito esclarece-
dor e que se via fruto de observação e estudo.

Depois do breve intervalo foi a vez de vozes mais perto das realidades di-
árias: Nuno Carvalhal, Director da Casa da Criança da Santa Casa falou 
dos seus jovens, das suas crianças que, mesmo fora das famílias naturais 
são felizes, porque têm condições para se identifi carem como família uns 
dos outros e dos adultos que velam por eles. Foi tocante e apaixonada a 
sua intervenção.

Por fi m a Dr.ª Adriana Relvas falou de uma experiência de terreno na área 
da intervenção responsável, de um voluntariado assumido para estudo, 
trabalho e muita humanidade.

Foi uma Jornada conseguida que não poupou elogios a todos os que a 
programaram, organizaram, dinamizaram e intervieram.

Obrigada Governador Carlos Lopes por me ter convidado, obrigada 
Companheiro Hélder Pimenta pela organização, obrigada Companheira 
Albina Maia, presidente do Clube e a todos os Companheiros do LC de 
Vila do Conde por terem proporcionado à assistência uma grande oportu-
nidade de PENSAR.

PCC Maria Avelina Angeiras

Editora
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CARLOS FERREIRA….

Lembro-me como se fora hoje. Na minha Gráfi ca tinham-me acabado de dar 

as últimas provas do meu primeiro boletim de Governador Eleito. E, em foro ínti-

mo, tornou-se-me imperativo ir levá-las à “censura prévia” do Companheiro Car-

los Ferreira, o exemplar secretário do PDG Américo Ribeiro a quem eu iria suce-

der. Se ele aprovasse o seu conteúdo mandaria andar com o serviço de impres-

são e partiria tranquilo para a Convenção de Indianápolis onde iria tomar pos-

se como Governador do Distrito 115 C/N do AL 2001/2002. Carlos Ferreira rece-

beu-me no Hotel do Casino de Espinho e não só aprovou o trabalho como tam-

bém o elogiou pela forma pragmática como estava organizado. Vim todo feliz pa-

ra Aveiro. É que, para mim, o seu parecer favorável não era um parecer qualquer. 

Ele fora o Secretário exemplar da Governadoria do PDG Américo Ribeiro, ele fo-

ra o LIONS DO ANO do PCC Neiva Santos, ele sentia o movimento LEO com um 

carinho inusitado, ele respirava Lionismo por todos os seus poros…

Quando a PDG Claudette começou a organizar o seu Gabinete eu sugeri-lhe 

que convidasse o CL Carlos Ferreira para seu Secretário. Doente como ela esta-

va eu sabia que ele jamais a desampararia na sua tarefa de Governadora. Convi-

te feito, convite aceite. Partimos para a Convenção de Minneapolis com uma car-

ta-circular que o CL Carlos fez distribuir por todos os companheiros do Distrito. E 

regressámos. Já não foi possível fazer a primeira reunião de Governadoria sob a 

sua presidência. A Claudette partiu mas permaneceu o seu Gabinete. E por von-

tade do Distrito eu procurei representá-la como Deus me permitiu. O CL Carlos 

Ferreira acompanhou-me sempre, nunca me faltando com o seu conselho avisa-

do, com a sua palavra oportuna, com o zeloso desempenho das suas tarefas. Foi 

um convívio excelente ao qual ele sempre emprestou inesquecível alegria e bom 

humor. Impossível esquecê-lo.

Ficaram, entretanto, por saldar duas dívidas que perante ele contraí. Uma foi 

a de uma caldeirada de enguias à moda de Aveiro cujo pagamento ele foi sem-

pre protelando. Hei-de ir comê-la à Costa Nova em frente de uma cadeira cheia 

da sua lembrança. A outra dívida foi a de um seu retrato que lhe havia prometi-

do. Comecei a pintá-lo a pastel dois dias antes de ele dar entrada no Hospital de 

Santo António. Acabei-o já depois de nos termos despedido.

Vou entregá-lo à Família, nas mãos do casal Maia.

Esse retrato vai agarrado a este texto mal amanhado. Mas foi o que fui capaz 

de escrever com  olhos marejados de lágrimas a lavar tristeza sem fi m. Resta-me 

a sua fi gura imaginada, longilínea com ressaibos de Greco, que me não larga…

P.S. Carlos: vou pedir que guardem o teu retrato para o teu netinho querido.    

PDG Gaspar Albino.
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CONVENÇÃO DISTRITAL

A Convenção é uma reunião que engloba muitas dezenas de 

participantes, representando todos os Clubes do Centro Norte, que 

este ano teve como palco a histórica Cidade Universitária de Coim-

bra. Ao Lions Clube de Coimbra os parabéns pela sua organização 

e o nosso obrigado pelo acolhimento. 

O evento teve abertura ofi cial com as boas vindas do Governa-

dor do Distrito, Companheiro Lions Carlos Lopes, que de seguida 

homenageou com um “até sempre” todos os Companheiros Lions 

que “partiram mas que estão”.

O PDG Carvalho Lopes, que dirigiu a sessão, convidou os dois 

candidatos à organização das Convenções do próximo ano, a fa-

zerem a sua apresentação. Os Clubes que se candidataram foram 

– Póvoa de Varzim e os Clubes da Divisão 5, (Matosinhos, Leça da 

Palmeira, Maia e Senhora da Hora), a realizar em Matosinhos. A vo-

tação ditou que, por uma diferença muito reduzida, a Convenção se 

realizaria em Matosinhos. Deseja-se o maior sucesso aos Compa-

nheiros que vão trabalhar neste evento.

O Director Internacional Luís Dominguez, na sua intervenção re-

feriu a importância da comunicação e do uso da novas tecnologias. 

Todos os Clubes que têm Blogs ou páginas na internet podem ligá-

-los à página do Lions internacional, para que assim todos os Lions 

do mundo possam ver as suas actividades. Os que ainda não usam 

estas coisas da internet, podem abrir a sua página, gratuitamente, 

através do sitio do Lions internacional. A visibilidade das nossas ac-

ções é importante para que a comunidade saiba que estamos cá 

tão somente para servir.

O PDG Rui Caldevilla fez uma excelente intervenção sobre lide-

rança, e seria interessante, diria antes, muito importante que todos 

os Companheiros Lions tivessem acesso ao trabalho ali apresenta-

do. Desafi o os próximos Presidentes de Divisão/Região que o con-

videm, pois necessitamos muito de formação a este nível. Desculpa 

Rui, mas sei que terás todo o gosto em ajudar.

O orador convidado, padre Lino Maia, abordou um tema que 

lhe é caro e também encaixa completamente na nossa realidade - 

“Ser Voluntário em Portugal hoje: Porquê, como e quando ser”. Sa-

Governador Eleito: CL Duarte Marques
Vice-Governadora: CL Isabel Moreira
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D115CN

lientou a participação dos Lions e outras organizações congéne-

res, mais de 4000, na distribuição de alimentos, roupas e … cari-

nho às famílias carenciadas, que cada vez solicitam mais os nos-

sos apoios.

A Presidente Distrital Leo, com o seu ar doce, apresentou o re-

latório da sua actividade deste ano. O ano foi excelente, pois a for-

mação de 3 Clubes Leo é motivo de regozijo. O repto aos restan-

tes Clubes Lions para que sigam o exemplo da Póvoa, Santa Joana 

e Senhora da Hora, foi feito. Esperemos resultados no próximo(s) 

ano(s).

No seu relatório, o Governador evidenciou as principais acções 

dos Clubes, entre outras, as dádivas de sangue e angariação de 

potenciais dadores de medula óssea, onde os Lions têm grande in-

tervenção, as diversas palestras/conferências/fóruns que foram re-

alizados, p.e. Família, Ética, Voluntariado. A distribuição de caba-

zes em colaboração com o banco alimentar contra a fome, que es-

tá em crescendo. As diversas acções relacionadas com a saúde. 

Ainda anunciou, no âmbito da solidariedade sem fronteiras, es-

tar já a desenvolver-se acções, em colaboração com outros orga-

nismos, para ajudar os Palop’s com sérias difi culdades, por exem-

plo na reconstrução de um hospital. A formação de um Clube Lions 

num desses Países pode ser uma contribuição nossa, para que a 

vida dessa gente seja um pouco melhor.

A candidatura dos 1º e 2º vice-governadores para os dois anos 

próximos, foi apresentada e votada por maioria. Aos Companheiros 

Duarte Marques e Isabel Moreira as maiores felicidades.

Nas Convenções re-encontramos os amigos. Lá se vai o tempo 

em que o número de pessoas era notoriamente superior. Seria bom 

que todos os Companheiros pudessem assistir a esta festa, que é 

nossa. Que os Companheiros da Divisão 5 tenham a capacidade 

de congregar o maior número de pessoas. Até Matosinhos!

CL Manuela Oliveira

DG Carlos Lopes passa a condução da Con-
venção ao PDG Carvalho Lopes
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O LC DA BAIRRADA promoveu a actividade com as crian-
ças. Devidamente autorizadas e acompanhadas pelos seus 
professores, pelos Bombeiros e por vários elementos do 
Lions Clube da Bairrada estiveram reunidas na bela estân-
cia das Termas do Vale da Mó, durante toda a tarde carro 
de combate a incêndios, as crianças, em pequenos grupos, 
realizaram um percurso, (cerca e 3200m) previamente esta-
belecido, pelos caminhos da mata, sempre acompanhadas.

Ao longo do percurso e em pontos estrategicamente assi-
nalados encontravam o material necessário para a planta-
ção de um pequeno pinheiro (o vaso de barro, o pinheirinho 
e a terra ), e água para matarem a sede, regressando ao lo-
cal da partida, no largo da Fonte Termal, pelas 16,30h.

Aí reunidas, foi-lhes servida uma merenda e, pelas 17.15h, 
depois de uma movimentada e alegre tarde de convívio, em 
contacto directo com a Natureza e a Floresta, onde apren-
deram regras e maneiras diversas de protegerem a Floresta 
e o Meio-Ambiente, regressaram às suas escolas de origem.

Esta acção de formação vai continuar a desenvolver-se nas 
escolas, até ao próximo período, com a projecção de CDs e 
outro material fornecido pelo Lions Clube da Bairrada.

Uma tarde de sol e uma temperatura primaveril contribuíram 
também para que este momento fi que, com certeza, na me-
mória daquelas crianças, sendo que muitas nunca tinham 
passado por aquela zona maravilhosa do nossa concelho.

O clube foi notícia nos jornais locais a cerimónia de entrega 
deste prémio, que teve lugar no passado dia 21 de Dezem-
bro, com grande destaque, certamente em virtude da par-
ceria com a entrega dos prémios escolares da Câmara Mu-
nicipal de Anadia.

Refi ra-se que a atribuição deste prémio é feita desde 1997, 
destinando-se a premiar os melhores alunos do 12º Ano na 
disciplina de Língua Portuguesa, entrando na “corrida” alu-
nos dos quatro estabelecimentos de ensino dos Municípios 
de Anadia e Oliveira do Bairro, nos quais o Lions Clube da 
Bairrada tem representação de sócios.

Quando se aprovou o regulamento do prémio, o que acon-
teceu em reunião de 8 de Outubro de 1997, a intenção era 
não só levar à prática a actividade de serviço sob a designa-
ção “Cultura e Cidadania” , mas também homenagear a fi -
gura ilustre do  anadiense Professor Doutor Rodrigues Lapa, 
eminente fi lólogo , amante e defensor intransigente da nos-
sa Língua.

Este ano o vencedor foi Nuno André Maia, aluno do Colé-
gio Nª. Senhora da Assunção, Famalicão, sendo distingui-
dos ainda, com menções honrosas, Ricardo Neves do Ins-
tituto de Promoção Social da Bairrada, Bustos, David Car-

doso da Secundária de Oliveira do Bairro e Patrícia Carvalho 
da Secundária de Anadia.

Na perspectiva do Lions Clube da Bairrada, servir é também 
reconhecer e incentivar os elementos mais esforçados da 
comunidade, premiando-os e apresentando-os como exem-
plos a seguir.

A educação da nossa juventude é a base da construção 
harmoniosa do futuro das nossas comunidades locais e da 
nossa Pátria. PDG Luís Ventura

O LC DE OVAR na Páscoa, entregou cabazes à instituição 
“Mãos Solidárias” e a 38 famílias seleccionadas pelas Vicen-
tinas. À Instituição o clube fará um acompanhamento conti-
nuado pois são muitas as necessidades.

Os 38 cabazes comtemplaram 151 pessoas, tendo importa-
do em 1.209,11€.

Continuou a campanha de roupas e calçados.

O LC DE VILA REAL inaugurou a sua Sede Social. As ins-
talações foram cedidas pelo CL António Gomes, sem qual-
quer encargo para o clube. Para álem de se louvar a ge-
nerosidade deste companheiro, registamos também o tra-
balho realizado por ele próprio na decoração e adaptação 
do espaço que servirá para se realizarem as reuniões e pa-
ra se reunir o espólio adquirido ao longo dos 26 anos de 
existências.
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O LC DE GUIMARÃES Ofereceu bens moveis e materiais ao Serviço de Oncologia do Hospital do Alto Ave

O Serviço de Oncologia do Hospital do Alto Ave recebeu na passada quarta-feira, dia 06 de Abril, do Lions Clube de Guima-
rães, Bens Móveis e Material de Oncologia no valor de 14.661,96€.

Esta entrega resulta de uma parceria do Lions com aquela unidade hospitalar, sendo resultado do peditório anual da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro.

Na cerimónia de entrega estiveram presentes pelo Lions Clube de Guimarães, o Presidente, CL Osvaldo Sousa, o responsá-
vel por esta Actividade do nosso Clube, o CL Augusto Lopes, entre outros Companheiros.

Pelo Núcleo Regional do Norte da Liga Portuguesa Contra o Cancro, o Presidente Dr. Victor Veloso e a responsável pela an-
gariação de fundos dessa Instituição, Dra. Odete Fernandes.

Pelo conselho de Administração do Hospital do Alto ave, o Presidente Dr. António Alberto Brandão G. Barbosa e a Dra. Ca-
mila, responsável pelo Serviço de Oncologia, assim como outros Médicos e Enfermeiros.

A cerimónia contou com a presença de várias Instituições amigas, enriquecendo assim este acto. 

Revestida de grande simbolismo, a cerimónia mereceu do Dr. António Barbosa, Presidente do Conselho de Administração 
uma palavra muito especial ao Lions Clube de Guimarães pela iniciativa altamente meritória, salientando que esta é uma 
continuidade de outras já anteriormente efectuadas ao longo de muitos anos. Exprimiu  com muita clareza que a maioria do 
mobiliário e alguns aparelhos existentes neste serviço, foi oferecido pelo Lions Clube de Guimarães. Isto é uma demonstra-
ção pública de que a sensibilidade para os problemas oncológicos é cada vez maior, segundo suas palavras. 

“ Para os Lions estes momentos são o resultado do trabalho realizado.

Para nós SERVIR é uma honra. É um DEVER”.

Foi esta a frase que o Presidente do Lions Clube de Guimarães escolheu para iniciar o seu discurso de entrega de todo o 
material e que refl ecte o apoio da comunidade vimaranense à Liga Portuguesa Contra o Cancro e a partilha de serviços 
com outras Instituições. Como o lema dos Lions é SERVIR, ele enquadra-se neste cenário.

Terminou, invocando que é gratifi cante, o nosso serviço merecer o apoio constante das Gentes de Guimarães.

Isso mesmo reconheceu o Presidente do Núcleo Regional do Norte da Liga Portuguesa Contra o Cancro, Dr. Victor Veloso 
que referiu a importância que os Lions têm em relação à sensibilidade para estes problemas. Eles conseguem envolver to-
da a comunidade e ajudam a população de Guimarães a compreender melhor e a sentir os efeitos práticos da contribuição 
que anualmente recolhem para a luta contra o cancro. Segundo ele, este ano apesar da crise, os resultados foram maiores, 
atingindo verbas anualmente na ordem dos 50.000 euros. Finalizou, agradecendo ao Lions Clube de Guimarães por tudo o 
que têm feito e dando de seguida os parabéns ao Serviço de Oncologia de Hospital.

Seguiu-se a assinatura do protocolo e o agradecimento a todos os presentes por parte do Presidente do Lions Clube de 
Guimarães, CL Osvaldo Sousa.

CL Isabel Abreu
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PROJECTO: FAMÍLIAS COM ALICERCES

O LC DA MEALHADA juntou 150 pessoas num jantar pa-
ra ouvir a “lição” de Marcelo Rebelo de Sousa e contribuir pa-
ra o projecto “Famílias com Alicerces”, que visa recuperar ca-
sas de habitação de famílias do com menos recursos do con-
celho da Mealhada.

Marcelo Rebelo de Sousa – que centrou a sua interven-
ção no movimento lionístico não deixou de fazer a sua análise 
ao papel que o serviço voluntário tem hoje na sociedade – não 
poupando nos elogios ao “arrojado projecto” Famílias com Ali-
cerces e ao “mérito” e “dinamismo” do Lions Clube de Mealha-
da. “Em menos de seis anos fi zeram mais do que aquilo que 
muitos clubes fi zeram em décadas”, disse.

Considerando que “os clubes Lions desempenham hoje um 
papel fundamental”, o jurista e analista político, destacou o fac-
to de “Famílias com Alicerces ser um projecto “de apoio à famí-
lia” dirigido “a famílias estruturadas, mas que “não têm patama-
res de rendimento que lhes possibilitem garantir condições de 
habitabilidade condignas”. 

Marcelo fez questão ainda de destacar o apoio da Câma-
ra Municipal da Mealhada e da Junta de Freguesia ao projec-
to do Lions. 

Carlos Cabral, presidente da Câmara da Mealhada, por sua 
vez, elogiou a iniciativa e felicitou o clube pela escolha de Mar-
celo Rebelo de Sousa para orador, pois a a presença de Mar-
celo é um incentivo. Já Gonçalo Breda Marques, presidente do 
Lions Clube de Mealhada, afi rmou que “a presença de Marcelo 
e de tantas pessoas neste jantar é o incentivo e um sinal enco-
rajador para o Lions Clube de Mealhada”. 

Agradecendo a presença de todos e de Marcelo Rebelo 
de Sousa, em particular, Breda Marques lembrou e agradeceu 
também “às muitas pessoas e empresas que, embora não po-
dendo estar presentes no evento, fi zeram questão de dar o seu 
donativo”.

O presidente do clube fez ainda questão de deixar “um 
agradecimento público à Câmara da Mealhada pelo seu apoio 
aos projectos do Lions”.

Por fi m, Carlos Lopes, Governador do Distrito 115 Cen-
tro Norte, deixou a mensagem que “o distrito Lions 115 cen-
tro norte se orgulha do projecto do Lions Clube de Mealhada”.

De referir que qualquer pessoa ou empresa pode con-
tribuir para o projecto “Famílias com Alicerces” com ma-
teriais ou donativos que podem ser feitos para o NIB 
004534034022286169145.

O LC SENHORA DA HORA comemorou o 8 
de Março – Dia Internacional da Mulher  Tradicio-
nalmente os Companheiros deste Clube prepa-
ram a festa de homenagem à MULHER e brindam-
-nas com uma festa memorável. Este ano o evento 
foi abrilhantado por uma palestra proferida pelo Dr. 
José Nuno Pereira Pinto, que falou da importância 
da Mulher ao longo dos tempos, desde a socieda-
de indo-europeia, em que a mulher tinha o domí-
nio da família, da economia e de todo o sistema, 
sendo uma pura sociedade de matriarcado, pas-
sando pela sociedade romana, o grande momen-
to histórico do domínio do homem, em que este ti-
nha poder de vida e de morte sobre a família, até 
à mulher dos nossos dias. O Major Simões Duarte 
brindou-nos com uma exposição de pintura, com 
magnífi cos óleos da sua autoria, fundamentalmen-
te retratos.

Tivemos o privilégio de estar acompanhados ao 
almoço, seguindo-nos atentamente com os olhos, 
por personalidades como Paula Rego, D. Manuel 
Clemente, Manuel de Oliveira, Fernando Lopes 
Graça, o próprio pintor e um Pescador de Peniche, 
que deixou encantado o editor deste blogue.

A cargo do Sr. Jorge Silva, que frequentou cur-
sos de várias escolas de decoração fl oral, detentor 
de Certifi cado de Aptidão Profi ssional com 98 va-
lores, e actualmente Formador esteve o  workshop 
que decorreu com grande entusiasmo.

Em Abril foi  Noite de Poesia organizada pela 
CL Iria Teixeira, que conseguiu reunir um leque de 
óptimos poetas e dizedores de poesia, seus ami-
gos e colegas de trabalho, juntou no Clube uma 
assistência atenta, interessada e participativa de 
cerca de 50 pessoas. A poetisa Teresa Gonçal-
ves, presença activa e assídua em noites de po-
esia, com participações em antologias poéticas, 
com frequentes inserções de poemas seus na im-
prensa escrita, e com 11 obras publicadas, brin-
dou-nos declamando alguns dos seus melhores 
trechos poéticos. Fernando Lopes de Castro, ex-
celente poeta, deliciou-nos com alguns poemas de 
sua autoria.

O Clube foi convidado, uma vez mais este ano, 
pela Direcção da Escola EB2,3 de Leça do Balio 
a participar no “ Dia Aberto “  e procuramos expli-
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car aos jovens que dentro dos Clubes Lions, e fazendo par-
te deles, existem os Clubes Leos, que integram jovens dos 
12 aos 28 anos.

Nesses Clubes podem e devem participar todos os jo-
vens de boa vontade que entendam que a palavra Solidarie-
dade faz cada vez mais sentido. Salientámos, por várias ve-
zes, que temos orgulho em ter no nosso Leo Clube da Se-
nhora da Hora, entre outros, dois jovens muito participativos 
na Escola EB2,3 de Leça do Balio.

Sentimos que a nossa mensagem ia passando, pois o 
olhar atento dos alunos, embora tão jovens, e as amiudadas 
perguntas que faziam diziam-nos isso mesmo.

Mais de 100 amigos estiveram connosco para passarem 
uma noite de alegre convívio e de companheirismo, sendo 
justo destacar a presença do Governador e do Vice-gover-
nador, dos Presidentes Leo do Distrito Múltiplo e do Distrito 
115 CN, dos Presidentes de Região e Divisão, e de quatro 
Past-Governadores. Durante  o jantar foi realizada a cerimó-
nia de refundação do Leo Clube da Senhora da Hora, cons-
tituído por nove elementos.Outro momento alto aconteceu - 
a admissão de três novos sócios, os CCLL Amílcar Carneiro, 
António Valente e José Rodrigues, que aqui vemos durante 
a cerimónia de tomada de posse.

No seu discurso o Governador do Distrito 115 CN, CL 
Carlos Lopes, manifestou o seu regozijo pela refundação do 
Leo Clube da Senhora da Hora e pela admissão de três no-
vos sócios, informando a assembleia que neste aspecto os 
seus objectivos estão a ser cumpridos.

Da sua alocução permito-me destacar duas afi rmações: 
que as novas tecnologias, se bem que muito importantes, 
não substituem o contacto directo entre as pessoas; que 
Servir é fonte de felicidade. No seu discurso de encerramen-
to o Presidente CL Jaime Machado, e após ter agradecido a 
presença de todos, fez questão de realçar o trabalho social 
do nosso Clube e o cumprimento integral do plano de activi-
dades até ao momento.

À semelhança do que acontece todos os meses, tam-
bém neste mês de Abril, distribuiu o Lions Clube da Senho-
ra da Hora, 100 cabazes de alimentos a outras tantas famí-
lias carenciadas, do Concelho de Matosinhos. Atendendo às 
difi culdades que se atravessa, cada vez mais somos solicita-
dos a prestar auxilio a quem necessita, ao ponto de termos 
duplicado num ano o número de famílias que ajudamos.
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RESPONSABILIDADE UNIVERSAL 

A Humanidade é uma só e este pequeno planeta é a nossa única casa. 

Se temos de proteger esta casa, cada um de nós precisa experimentar um sentimento vi-
vo de altruísmo universal. 

O nosso planeta foi abençoado com vastos tesouros naturais. 

Se os usarmos adequadamente, todo ser humano poderá usufruir de uma vida rica e de 
bem-estar. Cabe a cada um de nós em fazer um pouco também pelo seu semelhante.

Se individualmente pensamos ser difícil, então é a hora de juntar esforços àqueles que se 
uniram para assim poder ajudar melhor!

Junte-se ao Lions Clube da Boavista.

CL Francisco Cruz ( Presidente LC da Boavista)

O LC DA BOAVISTA dando sentido aos objectivos traçados para 
este ano Lionistico apoia e divulga projectos como:

Projecto: A-Ju- Dança: 

Trata-se de um projecto com o intuito de promover a Dança In-
clusiva, oferecendo meios que permitam que TODOS façam dan-
ça, sendo o foco principal a capacidade e não a limitação. Além 
dos benefícios psicomotores, cognitivos, emocionais e sociocul-
turais inerentes a esta forma de arte, a dança para pessoas por-
tadoras de necessidades especiais, é uma forte aliada da inclu-
são social. O referido projecto surge da colaboração entre a sec-
ção de desporto Adaptado do Estrela do Vigorosa e o Estúdio 
de Dança de Margarida Valle. 

Este ano a A-JU-Dança, e os Bailarinos Elisabete Pêra & Duar-
te Sousa abrilhantaram primorosamente as nossas Bodas de 

Prata…

Pudemos ainda con-
tar com a actuação de 
dois grandes e novo talen-
tos - Bruno Gomes (Opera-
ção Triunfo) e do DJ Diego 
Lourenço

Farol de Esperança 
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A EXPERIÊNCIA DE SER LION!

A caminho do meu primeiro aniversário como membro do Club Lion da Boavista, resumo estes me-
ses de actividade em: Aprender para reagir.

Cada vez mais, vivemos numa sociedade onde a competição é galopante, enfrentando maiores di-
fi culdades e encontrando soluções de maior exigência. Naturalmente, alimentamos a nossa auto-esti-
ma e a nossa realização pessoal com os sucessos dessas soluções e dessas conquistas. No entanto, a 
questão a que nos devemos colocar é: quanto tempo dura esta sensação?

Inadvertidamente o destino alcança-nos com uma experiência que testa a nossa solidariedade e o nosso res-
peito pelo próximo. Quando a ultrapassamos recebendo um “Muito obrigado…”, seja com relação ao mais simples 
dos actos, ou à mais difícil e exigente das tarefas, são estas palavras que sim, são intemporais!

Ao fazer parte do Club Lion da Boavista, e apesar da experiência ainda reduzida com esta responsabilidade, 
percebo que vivo com amigos que para além de possuírem uma enorme força em querer ajudar, são incansáveis 
nas suas missões e focados nas suas metas. O esforço e a dedicação que cada um coloca em cada projecto, em 
cada missão, é fruto de uma enorme responsabilidade social e de um carácter impar. Tento, em todas as oportuni-
dades, ver, escutar, perceber… e aprender!

Aprender para reagir às solicitações que sei que irei encontrar e aprender como reagir às difi culdades encaran-
do-as como oportunidades de realizar trabalho em prol de um bem comum… o de ser feliz!

Temos ideias e projectos em curso onde sei que irei poder colaborar e aplicar toda a boa vontade contagian-
te do nosso grupo de trabalho. Sejam pequenos ou grandes projectos, sei que ao dar o melhor que conseguir-
mos e ao empenharmo-nos o sufi ciente, seremos acariciados com a mais valiosa das recompensas… os “Muito 
obrigado”!

CL Diogo Melo

Vice-Presidente Lions Clube da Boavista

SOLIDARIEDADE .. O QUE É?

Encontra-se na beleza da partilha - dar, receber, escutar, consolar e sentir carinho.

Estes sentimentos levam o ser humano a compartilhar a vida, por um abraço apertado, pela ternura, 
a paz transportada por gestos de amor conseguindo colocar esperança no olhar de alguém.

Ser Solidário, é querer ir mais além, é ser maior de coração, sentir que é possível mudar, o que está 
errado…

É estender a mão, sem olhar à cor, ao estatuto social!

Tudo isto eu sinto como sendo a prática de todos os elementos que constituem o Lions Club da Boavista, gru-
po ao qual orgulhosamente pertenço. 

Concluo com uma frase de Madre Teresa de Calcutá, que ajudará todos os sócios como eu, a conseguir com-
preender que coisas simples não dependem de grandes esforços, mas sim em acreditar que é possível mudar, fa-
zendo com que os resultados desses esforços cheguem a bom porto!  

“Sei que meu trabalho é uma gota no oceano, mas sem ele, o oceano seria menor.”

M. Celeste Ribeiro

Lions Clube da Boavista

Refl exões
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Coimbra tem mais encanto...
na hora da despedida!

A Convenção é sempre o culminar de um AL e a melhor opor-
tunidade de congregar os Clubes do Distrito, através dos seus de-
legados e de todos aqueles que nela quiseram dedicadamente par-
ticipar. É a nossa Reunião Magna nesta cidade da cultura e do … 
amor sem limites, que respira a cada passo aquela Inês, que, por 
amor, foi, depois de morta coroada Rainha… 

Na nossa Convenção confl uiu tudo de bom que já realizou du-
rante este AL, mas nela também tentámos encontrar soluções 
para os problemas mais prementes com que nos deparamos 
actualmente.

Depois de dois anos sem a serena continuidade e estabilidade 
dos caminhos de formação lionística dos vice Governadores eleitos, 
com as eleições desta XXII Convenção, temos a certeza de ter cria-
do as condições necessárias e sufi cientes para voltar a dar estabili-
dade e animadora perspectiva de futuro ao nosso Distrito 115 CS.

Para que a nossa estrutura se possa consolidar e expandir te-
mos que perseverar no caminho traçado com pragmatismo pelo 
nosso “mestre” Melvin Jones e dar uma resposta concreta ao seu 
desafi o: “E se essas pessoas que são bem sucedidas, devido à sua 
inteligência, iniciativa e ambição, pusessem o seu talento para traba-
lhar em benefi cio das suas comunidades?” 

Ao encerrar esta XXII Convenção Distrital, que foi certamen-
te mais um momento de debates abertos, que desejaríamos leais e 
transparentes, dando prova de estarmos disponíveis e abertos para 
tomarmos parte no espaço de refl exão, tolerância, união, amizade e 
alegria, não podemos agora abrandar nesse trabalho que se requer 
contínuo e profícuo. 

Temos ainda dois meses para recuperar o terreno perdido e pa-
ra recuperar a vitalidade necessária para completar os nossos pla-
nos de actividades já programados e para conseguir o milagre de 
ver nascer já mais dois Clubes Lions no nosso Distrito e dois outros 
novos Clubes vêm a caminho.

A nossa sociedade “em crise de identidade” tem que lembrar as 
palavras do nosso orador que nos solicita a privilegiar a ética nos 
caminhos da nossa vida… em primeiro lugar para com os nossos 
Companheiros e Companheiras

……(Professor Doutor Michel Renaud – Vice-Presidente do Con-
selho Nacional de Ética para as Ciências da Vida e, também,  Mem-
bro do Conselho Cientifi co do Instituto de Bioética da Universidade 
Católica Portuguesa). 

Neste contexto sobressai indiscutivelmente a grandeza do nos-
so Código de Ética!

As nossa comunidades esperam-nos, qual Farol da Esperança, 
nós que fazemos da nossa liderança, serviço!

Piereluigi D’Avila
DG 115CN

Governador Eleito
CL Nuno Ferrão
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3ª reunião de Governadoria

A reunião realizada em Ponta Delgada foi a terceira do 
Gabinete do Governador no Ano Lionístico 2010-2011 e 
contou com a participação de dirigentes nacionais, regio-
nais e locais do movimento lionístico internacional.

No encontro de trabalho, foi apresentada a actividade 
desenvolvida pelos 57 clubes do distrito lionístico que cor-
responde às regiões centro e sul do continente, aos Açores 
e à Madeira, envolvendo mais de 1.500 sócios.

Além do governador do distrito, que presidiu à reunião 
de Ponta Delgada, deslocaram-se expressamente aos Aço-
res o 1º Vice-Governador do Distrito, Nuno Ferrão (do Lions 
Clube do Montijo), e o Coordenador Distrital do LCIF (Lions 
Club International Fundation), Vitorino Bento dos Santos (do 
Lions Cube de Ponte de Sor). Integraram ainda a comiti-
va nacional a Assessora do Governador para o Desenvol-
vimento da Família e da Mulher e Presidente da Região de 
Lisboa, Maria Teresa d’Ávila (do Lions Clube Lisboa Mater), 
e a Presidente da Região do Algarve, Idalina Rodrigues (do 
Lions Clube de Portimão).

De entre os dirigentes regionais e locais presentes, des-
tacam-se o Presidente da Região G (Açores), Gualter Dâ-
maso, e a presidente da Divisão 12 (que abrange parte da 
Ilha de S. Miguel), Margarida Ataíde Motta, bem como os 
presidentes dos clubes de Ponta Delgada (José Andrade), 
Rabo de Peixe (Helga Acker), Lagoa (Manuel Jorge) e Vila 
Franca do Campo (Eugénia Leal), além do past-governador 
Edmundo Lima.

A reunião ofi cial, que culminou com um jantar de con-
fraternização, foi precedida por um passeio turístico às Se-
te Cidades e, também, de uma visita do governador Pierlui-
gi d’Ávila aos jornais Correio dos Açores, Diário dos Açores 
e Açoriano Oriental.

Aliás, o próprio Governador fez questão de realçar que 
os Açores são um bom exemplo de capital humano e que 
o movimento lionístico na Região orienta-se pelo verdadeiro 
sentido de ajudar quem mais precisa.
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2ª Vice-Governadora Eleita
CL Maria Teresa d’Ávila

1º Vice-Governador Eleito
CL Frederico Burnay
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A Primavera e o Lionismo

Estamos em plena Primavera, as fl ores desenvolvem-se 
com grande velocidade e brotam para júbilo de todos nós. 
As andorinhas regressam ao nosso país e retomam a sua 
azáfama. Também nos Lions, Primavera após Primavera, se 
renovam ciclos. Realizada a Convenção Anual, momento al-
to em cada ano que passa, os governadores eleitos apres-
sam-se na preparação do novo ano que se inicia logo em 
Julho.

No entanto, desde o ano passado que os distritos de 
todo o mundo elegeram os seus primeiros vice-gover-
nadores, para que a continuidade do movimento se faça 
com naturalidade e num espírito de perfeita sintonia entre 
os governadores cessantes e aqueles que iniciam as suas 
funções.

Desta forma, os novos governadores têm muitos meses 
para acompanharem o trabalho dos governadores em exer-
cício, tomando conhecimento com questões concretas do 
exercício das funções e ajudando o governador naquilo que 
ele entender. Quando surgem situações menos positivas ou 
que correram menos bem, existe um óbvio espaço de me-
lhoria, que poderá ser corrigido nos próximos anos. 

Também por esta razão, faz sentido a existência de vi-
ce-governadores, pois a reduzida duração do mandato (12 
meses, igual para a esmagadora maioria dos cargos nos 
Lions), cria evidentes difi culdades na trans-
missão da informação, ano após ano. A 
existência de vice-presidentes nos clubes 
também tem por objectivo acautelar a sua 
continuidade e fazer com que a informa-
ção circule com facilidade de um ano para 
o outro. 

Com esta aprendizagem, os governa-
dores eleitos estão melhor preparados pa-
ra constituírem a sua equipa, seleccionan-
do os companheiros com as características 
mais adequadas para cada uma das fun-
ções do gabinete a constituir. É um desafi o 
que se repete todos os anos, pois todos os 
governadores querem ter sucesso nas suas 

funções e é mais fácil de o alcançar quando a equipa está 
motivada e preparada para cumprir as suas funções.

Uma palavra pessoal, um gesto simpático ou a troca de 
informação habilitante, são gestos que todos os governado-
res devem ter com quem convidam e que contribui para en-
volver os companheiros que farão parte dos gabinetes dos 
governadores pelo mundo fora. Foi este o meu guião, desde 
que comecei a preparar o gabinete do Distrito 115 CS para 
o próximo ano.

EU ACREDITO que o próximo gabinete do nosso Distri-
to será uma ferramenta importante para o desenvolvimento 
do lionismo e da vivência dos clubes do Distrito;

EU ACREDITO que no espírito de serviço dos compa-
nheiros dos nossos clubes; 

EU ACREDITO que os Lions poderão divulgara mais e 
melhor a sua imagem, contribuindo para que a sociedade 
conheça melhor a nossa associação e mais gente de bom 
coração e boa reputação, se junte a nós, para minorar as di-
fi culdades que o país atravessa;   

EU ACREDITO num futuro promissor, sendo nosso de-
ver divulgar junto das crianças e jovens a felicidade que o 
serviço proporciona a todos aqueles voluntariamente aju-
dam o próximo, sensibilizando-as para a causa de uma sã e 
activa cidadania.

Governador Eleito Nuno Ferrão
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NASCIMENTO DO LIONS CLUBE DE GRÂNDOLA

Grândola viveu uma noite emocionante no passado dia 08 de Abril, 
com a comemoração da fundação do Lions Clube de Grândola, cuja Carta 
Constitutiva foi concedida a 25 de Março de 2011.

Foi uma noite longa e gratifi cante, vivida entre Companheiros dos mais 
distintos Clubes (Setúbal, Lisboa Belém, Lisboa Mater, Cascais Cidadela, 
Oeiras, Montijo, Seixal e ainda, de Santiago do Cacém). Foi importantís-
sima a presença do Companheiro Governador Pierluigi Chiodaroli d’Avila 
bem como da sua esposa, a Companheira Teresa d’Avila, e das altas in-
dividualidades lionísticas que prontamente se disponibilizaram para parti-
lhar connosco momentos de convívio lionístico que nunca esqueceremos. 
Também não posso deixar de referir a sempre pronta e preciosa ajuda e 
o apoio, desde a primeira hora, do Padrinho do nosso Núcleo (agora Clu-
be), o Companheiro Francisco Canelas, que convidámos para conduzir es-
ta importante sessão, e a orientação atenta e discreta da sua esposa, a 
Companheira Maria Adelaide.

Foi uma cerimónia que contou com a presença de muitos amigos, fa-
miliares e convidados locais, muitos deles em representação de entida-
des públicas, tal como o Presidente da Câmara Municipal, Dr. Carlos Be-
ato, cuja ajuda tem sido uma constante em todas as nossas solicitações. 
De referir ainda o momento musical da Escola de Música de Acordeão da 
Companheira Adélia Botelho, do Lions Clube de Santiago do Cacém.

Esta data marca uma nova etapa para os Companheiros grandolenses, 
que viram o seu Núcleo (sobre o qual recairam grandes expectativas, no-
meadamente da past Governadora Tiete Santos Costa), passar a Clube, 
passados dez meses sobre a sua criação (a 04 de Junho de 2010).

São muitas as acções previstas com vista à recolha de fundos para 
ajudar a promover o bem-estar de famílias carenciadas em cada uma das 
cinco freguesias do concelho de Grândola. Estas acções, que começámos 
a desenvolver desde o ano passado, têm ajudado o nosso Clube a dar-se 
a conhecer junto da população local, que desde a primeira hora tem aderi-
do às nossas actividades, como é o caso da Noite de Fados que organizá-
mos no passado mês de Janeiro e que contou com a presença de 300 es-
pectadores grandolenses, e cujas receitas serviram para adquirir equipa-
mento informático para a Cercigrândola. 

Todos os 21 Companheiros do Lions Clube de Grândola encaram este 
novo desafi o com grande optimismo, humildade e vontade de servir o pró-
ximo e agradecem a todas as pessoas e entidades que têm possibilitado 
que o lionismo crie raízes fortes e férteis no nosso concelho.

Sonia dos Reis
(Presidente do Lions Clube de Grândola)
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II GALA DO DIA MUNDIAL DA VOZ

O LC ALMADA-TEJO promoveu, no dia 
16 de Abril, a 2ª Gala de Solidariedade inse-
rida no projeto “DAR VOZ A QUEM NÃO A 
TEM”. A receita obtida irá reverter a favor do 
Núcleo de Laringectomizados do Hospital 
Garcia de Orta, integrado no MovApLar da 
Liga Portuguesa Contra o Cancro.

Pelo segundo ano o Hospital Garcia de 
Orta, numa parceria com o Lions Clube Al-
mada-Tejo, levou a cabo esta iniciativa que 
mais uma vez registou um assinalável êxito 
confi rmando assim, que vale sempre a pena in-
vestir no espírito de solidariedade e acreditar na resposta do 
público.

Ao longo da noite usaram da palavra o Dr. Luís Antunes 
do Hospital Garcia de Orta, a Presidente do Lions Clube Al-
mada - Tejo, CL Fernanda Cais Eusébio e também alguns 
membros do Núcleo

de Laringectomizados, momento particularmente emo-
cionante para todos.

O espectáculo, conduzido por Cláudia Semedo e Paulo 
Lazaro, durou cerca de três    horas apresentando um elen-
co de artistas bastante variado. Assim tivemos a compa-
nhia dos Tocá Rufar, Silvestre Fonseca, Vitorino, Hands on 
Aproach, Carlos Alberto Moniz, Legendary Tigerman e Da-
vid Fonseca.

A qualidade dos artistas em palco criou um clima que 
não vai ser esquecido facilmente, fi cando no ar o desejo de 
repetir a iniciativa, mas também um sentimento de gratidão 
que ajudou a

que todos saíssemos da magnífi ca sala da Academia Al-
madense com estímulo para

continuar a trabalhar pela solidariedade.
CL Paulo Sousa

48º ANIVERSÁRIO DO LC ALMADA PROVA O VOLUNTARIADO PERSISTENTE

Através de Decisão tomada em 27 de Novembro de 2009, o Conselho da União Europeia instituiu o Ano Europeu das 

Actividades de Voluntariado que Promovam uma Cidadania Activa, comummente designado como Ano Europeu do Volun-

tariado (AEV).

Portugal, o arranque ofi cial das actividades inseridas nesta iniciativa, teve o seu início na passada quinta-feira, dia 3, no 

Fórum Picoas, em Lisboa.

Não poderia, pois, nesta data em que celebramos o 48.º aniversário do Lions Clube de Almada, deixar de fazer referên-

cia a este facto que todos certamente conhecem, mas que nunca será excessivo referir.
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De facto os Lions constituem, muito provavelmente, a maior organização de voluntariado a nível mundial. Tal constitui 

motivo de orgulho, mas acarreta igualmente uma responsabilidade acrescida para todos nós.

São cada vez em maior número aqueles que consideram ser sua responsabilidade intervirem em prol de uma sociedade 

mais justa e solidária. Ou seja, são cada vez mais aqueles que, como nós, partilham uma concepção de cidadania activa.

O voluntariado social é uma das formas de organizar os que querem pôr os seus conhecimentos, o seu tempo e a sua 

determinação ao serviço dos que mais precisam, da redução das desigualdades e da eliminação de todas as barreiras que 

limitam a cidadania das pessoas em situação mais desfavorável.

E este aspecto é de particular importância neste momento em que todo o mundo globalizado vive uma crise fi nanceira 

geradora de problemas económicos e sociais de extrema gravidade. Já não são só os países pobres que sentem com es-

pecial acuidade os problemas; são também os países desenvolvidos. Mesmo nestes, em que Portugal se insere, o volun-

tariado é chamado a desempenhar um papel cada vez mais interveniente e signifi cativo no bem-estar e no progresso dos 

indivíduos.

É verdade que as forças da globalização pressionam de várias formas o voluntariado. De tal maneira que nos países in-

dustrializados existe a preocupação de que o voluntariado esteja em declínio, em consequência da diminuição da importân-

cia das religiões, da fragmentação das comunidades tradicionais e do aumento do individualismo. Preocupação idêntica se 

verifi ca nos países em desenvolvimento, embora por motivos claramente distintos.

Mas nem todas as tendências são contra o voluntariado. Ao mesmo tempo que o envelhecimento da população, co-

mum em muitas regiões do mundo, está a sobrecarregar cada vez mais os serviços voluntários de assistência, por outro la-

do também está a abrir novas oportunidades para o trabalho voluntário entre as pessoas cada vez mais activas da terceira 

idade. Se o progresso das tecnologias da comunicação ameaça reduzir a interacção social, também abre novas oportuni-

dades de actividades voluntárias. A Internet já comprovou ser um recurso poderoso para grupos comunitários e grupos de 

pressão disseminarem as suas ideias e recrutarem membros. Se as mudanças demográfi cas que vêm ocorrendo em muitas 

partes do mundo estão a provocar a alienação de jovens e o aumento de problemas sociais nessa área, também se cons-

tata que o voluntariado é um veículo através do qual a juventude pode adquirir competências técnicas e de utilidade para a 

vida. Além disso, há indicadores que permitem concluir que as pessoas que começam a voluntariar-se quando jovens con-

tinuam a ser voluntários pelo resto da vida.

São estas breves e despretensiosas pistas de refl exão que queria deixar aqui hoje.

Como dizia há alguns meses atrás, nos Açores, um companhei-

ro (e passo a citar), “o grande desafi o do futuro do Lionismo é po-

tenciar a cidadania e afi rmar o voluntariado. Num tempo em que se 

torna cada vez mais difícil resistir à tentação de delegar nos outros 

a resolução dos problemas de todos, o nosso movimento assume 

uma importância crescente. Queremos ser cidadãos de corpo intei-

ro e, portanto, temos que estar disponíveis para ajudar a construir a 

nossa comunidade com as nossas próprias mãos […]. O futuro de 

todos só depende de cada um” 
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LC CASCAIS CIDADELA EM VÁRIAS “FRENTES”

No passado dia 16 de Março pelas16 horas, procedeu-
-se à inauguração da Casa dos Professores em Carcavelos, 
obra da iniciativa da Associação de Solidariedade Social dos 
Professores, com projecto do arquitecto Souto Moura. Im-
plantada num terreno da zona nobre de Carcavelos - jun-
to do colégio alemão e voltada para a fachada nascente do 
Centro Comercial Riviera – esta obra tem na sua génese o 
interesse, o trabalho, e o acompanhamento persistente do 
Lions Clube Cascais Cidadela, ao longo de anos.

Em 2000 foi pedida verbalmente a nossa intermedia-
ção junto da Câmara de Cascais, no sentido de ser cedida 
àquela instituição um terreno com aproximadamente 1500 
m2 para a construção do então designado Centro de Apoio 
Integrado.

Em 27 de Novembro de 2002 foi formalizado por escrito 
pelo Lions Clube Cascais Cidadela o pedido de cedência do 
referido terreno acompanhado por um «dossier» integrando 
seis anexos, por nós organizado, e que preenchia todas as 
condições necessárias para a Câmara e Assembleia Munici-
pal o aprovarem, o que se conseguiu.

No entanto quando se ia proceder à escritura a ASSP 
deparou-se com um problema. O terreno em causa tinha si-
do doado para a construção de um infantário e não poderia 
ser utilizado para outros fi ns. 

 O sonho poderia ter acabado ali, mas a tenacidade da 
então presidente da ASSP, Professora Doutora Conceição 
Vilhena, e de novo, o nosso acompanhamento permitiu ul-
trapassar estas difi culdades e onze anos mais tarde, assis-
tir à inauguração da Casa dos Professores de Carcavelos.

Abstemo-nos de relatar todos os passos desta longa 
caminhada, mas não podemos deixar de dizer que nos or-
gulhamos do trabalho realizado, trabalho que justifi ca a exis-
tência do nosso clube e do Lionismo em geral.

Em prol das comunidades

Realizou-se nas instalações do  Centro Comercial Cas-
caisVilla,  nos dias 26 e 27 de Março de 2011  mais uma 
edição das Jornadas de Saúde de Cascais; organização 
conjunta  do Lions Clube Cascais Cidadela e do Rotary Clu-
be Cascais Estoril.

 Na edição deste ano, fi zemos cerca de  1860 rastreios.

 600 medições da glicemia; 400 aconselhamentos de 
saúde; 410 medições da tensão arterial; 300 avaliações do 
peso e Índice de massa corporal; 150 avaliações da acuida-
de visual 

Foi feita ainda aconselhamento de higiene oral.

 Para o bom êxito destas jornadas contámos com o ha-
bitual e imprescindível apoio da Escola Superior de Tecnolo-
gias da Saúde de Lisboa e da Associação de Alunos da Fa-
culdade de Medicina de Lisboa.

 Colaboraram ainda o Centro Comercial CascaisVilla, a 
empresa Solóptica , as Clínicas Médicas Dr. Olívio Dias 

Apoio à Aldeia SOS de Bicesse

O Clube decidiu apoiar, neste ano lionístico, a Aldeia 
SOS de Bicesse. Teve o apoio do Centro Comercial Cascais 
Villa que reservou para esse efeito as receitas referentes às 
moedas lançadas pelo público na fonte existente no referi-
do Centro Comercial. O Clube decidiu utilizar essa verba na 
melhoria do conforto habitacional da casa Lion existente na 
referida Aldeia SOS de apoio a crianças.

A fi rma Luis Rodrigues ofereceu também a ergonomiza-
ção do posto de estudo das mesmas crianças.

Pretende-se, com estas medidas, melhorar as condi-
ções de desenvolvimento físico e intelectual de crianças 
oriundas de meios muito carenciados que à partida se en-
contram penalizadas.

Farol de Esperança 
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UMA JORNADA DE SUCESSO

O LC LISBOA BELÉM tem pautado o seu ano com acções muito 
próximas das comunidades, sem se preocupar com “territórios”, mas com 
quem precisa.

Assim organizou um fi m – de – semana solidário e foi a Pampilhosa da 
Serra com várias actividades de solidariedade programadas:

1. Associação de Solidariedade Social do Zêzere (próximo do 
Fundão)

Levámos solidariedade, brincámos e entregámos: bicicleta, kit com-
pleto para basquetebol e skates, para as 12 crianças que vivem no abri-
go Casa do Zêzere, na freguesia de Dornelas do Concelho da Pampilho-
sa da Serra.

2. Acção de refl orestação no local de Cabeça Gorda.

Foram refl orestadas 61 (sessenta e uma) mudas de pinheiro durante 
a actividade de refl orestamento em Pampilhosa da Serra no local de Ca-
beça Gorda, com o apoio da equipa e Engenharia Ambiental da Câmara 
da Pampilhosa da Serra. Também pertence a nós, quanto Lions e quanto 
pessoas pensarmos no meio ambiente e desenvolvermos este tipo de ac-
ção que, a Associação privilegia numa área específi ca de actuação.

• Se cada Lions Clube plantasse uma árvore, existiriam mais de 
44.000 novas árvores no planeta.

3.Visita à Santa Casa da Misericórdia de Pampilhosa da Serra

Visitámos, passámos momentos memoráveis e ofertámos ajuda para a 
cozinha do lar  da Santa Casa da Pampilhosa da Serra que abriga mais de 
100 idosos: microondas, cafeteira eléctrica e panela de pressão.

4. Assembleia Jantar em Pampilhosa da Serra (aberta aos convi-
dados, companheiros Lions e participantes locais)

Realizámos a nossa Assembleia-geral em companhia dos Lions Clu-
bes amigos, visitantes e representantes das freguesias do Concelho com 
momentos de companheirismo, fado e um brinde aos aniversariantes de 
Março.

LC presentes em nossa Assembleia-geral: LC Costa Sol Carcavelos, 
LC Oeiras, LC Lisboa Mater, LC 7 Colinas e o LC da Parede.

Foi um fi m – de – semana inesquecível este que o LC Lisboa Belém 
e Amigos de outros Clubes fez à Pampilhosa da Serra. Inesquecível pelo 
Companheirismo que reinou entre todos e, porque foi organizado, ao de-
talhe, para servir as necessidades de algumas instituições locais.

A todos os que organizaram e a todos os que participaram no são 
convívio e com natural espírito solidário desejo, do coração que conti-
nuem a espalhar a alegria de fazer o Bem.

Obrigado.
Yunare Targino

Presidente do LC Lisboa Belém
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O LC ALMADA organizou o Sarau de 

Ginástica. Actividade de angariação de 

fundos a favor do Lar de Crianças e Jo-

vens Da Sta Casa da Misericórdia. 200 

Atletas, 13 clubes e colectividades; pro-

porcionou um espectáculo e lanche com 

os jovens e crianças do lar de crianças e 

jovens da Santa Casa da Misericórdia de 

Almada; entregou um cheque no valor 

de €1300,00 ao Centro de Instrução da 

Trafaria

O LC COSTA DO SOL CARCAVELOS 

continua o seu apoio a um idoso, forne-

cendo a refeição da noite, medicamentos 

e pagamento da limpeza da casa, apoio 

a 2 escolas com a “Hora do Conto” men-

sal; entrega de roupas a uma instituição 

do Carregado; entrega de vários móveis e 

electrodomésticos à REMAR; entrega de 

Livros e brinquedos para África.

O LC ELVAS como, relativamente ao 

rastreio efectuado em Novembro numa 

escola houve uma criança que necessita-

va de óculos e não tinha condições fi nan-

ceiras de pagar uma consulta de oftalmo-

logia o Clube prontifi cou - se a pagar to-

das as despesas.

O LC FIGUEIRA DA FOZ com os fun-

dos realizados, €1700,00 com “Cantar 

a Janeiras” o Clube levou à Associação 

Acreditar que apoia crianças com can-

cro, uma preciosa ajuda; entregou à As-

sociação de Paramiloidose da Figueira da 

Foz um cheque de €250,00 destinado a 

obras daquela Associação; procedeu – se 

à formação de um Grupo de Teatro Ama-

dor composto por companheiros Lions e 

amigos:”Lions e Companhia” o qual irá fa-

zer a sua estreia no dia 22 de Maio; pro-

moveu uma assembleia com uma pales-

tra: “A Qualidade nas organizações” pro-

ferida pela Dr.ª Mª José Maia. 

O LC LAGOA ALGARVE realizou mais 

uma Tertúlia, em parceria com a Câmara 

Municipal de Lagoa e o núcleo local da Li-

ga dos Combatentes. Desta feita dedica-

da ao tema “A importância do mar na cul-

tura algarvia”, sendo o palestrante o Eng.º 

Gonçalves Viana.

O LC LISBOA ALVALADE continuou 

a fazer o apoio domiciliário a idosa aca-

mada, por dois Lions do Clube; a visitar 

o Lar de Idosos, entrega de roupa e sapa-

tos, fraldas descartáveis; a visitar o Lar de 

Sta. Clara, convívio com os idosos e en-

trega de Mantas e pantufas; enviou livros 

infantis para Moçambique, angariados na 

comunidade; entregou roupa e sapatos, 

roupa de cama, brinquedos, a menina e 

à sua família de S. Tomé e Príncipe, que 

se encontra em convalescença em Portu-

gal; continuam o voluntariado nos Hospi-

tais de D. Estefânia, e I.P.O

O LC LISBOA SETE COLINAS fez a 

prestação de serviços jurídicos gratuitos 

às pessoas mais carenciadas na Associa-

ção Portuguesa de Apoio à Vítima; pro-

moveu Campanhas de recolha de pen-

sos higiénicos, azeite e roupa interior; en-

tregou alimentos para cabazes a distribuir 

por famílias identifi cadas como necessita-

das; completou as mensalidades do ATL 

de dois gémeos, fi lhos de mãe solteira se-

ropositiva e carenciada, até fi nal do ano 

lectivo; fez um donativo em medicamen-

tos a idosa carenciada com fundos reco-

lhidos de companheiros durante o mês 

de Novembro; continuou a recolher azei-

te para posterior entrega do azeite à Co-

munidade vida e Paz; juntamente com LC 

Lisboa Belém, geri da Loja Solidária, parti-

cipando um sábado por mês, na triagem, 

exposição de roupa para posterior entre-

ga a pessoas carenciadas na Freguesia 

de Belém; Recolha e triagem de roupas 

na Paróquia do Campo Grande, 3 vezes 

desde o inicio do ano; promoção de um 

jantar para angariação de fundos para a 

reconstituição do Fundo Social.
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O LC LOULÉ aumentou o seu quadro 

social com a entrada de Gunnel Dahlqvist; 

organizou a  Feira dos saldos em Janeiro, 

para angariação de fundos, fez uma vez 

mais  a Festa do Chapéu e os Saldos de 

Primavera ( Março )

O LC MONTIJO promoveu uma ac-

ção de Cidadania na Escola Esteval 

Areias, com uma animação de 45 mi-

nutos, falando sobre os Lions e o Servi-

ço à comunidade e, na sequência des-

ta a apresentação, 20 alunos e um pro-

fessor do 7º ano deslocaram-se no dia 2 

à  sede para a conhecerem e para pode-

rem ser  sensibilizados para a formação 

de um clube Leo;fez recolha de Sangue 

com a colaboração do IPS e da Câma-

ra; rastreio Visual a todas as crianças do 

concelho que frequentam o 1º ano de es-

colaridade; promoveu uma palestra sobre 

o Ano Europeu do Voluntariado. A Cari-

tas Portuguesa falou-nos da sua activida-

de nacional e internacional; Com o intuito 

de melhor integrar crianças de diferentes 

origens e culturas, realizou-se no dia 26 

de Fevereiro um torneio de futebol infan-

til, para crianças dos 6 aos 10 anos. parti-

ciparam o Escutismo Católico Português, 

a Associação de Escuteiros de Portugal, o 

Centro Social S. Pedro do Afonsoeiro e a 

Associação de Imigrantes do Montijo. No 

fi nal, na sede do clube, foi servido um lan-

che e entregues taças às equipas parti-

cipantes. Estas tiveram o apoio das Jun-

tas de Freguesia do Montijo e Afonsoeiro, 

da Câmara Municipal e outra foi ofereci-

da pelo próprio clube; levou  - se a efeito 

uma apresentação sobre cidadania e soli-

dariedade, com uma apresentação sobre 

Lionismo. Tal aconteceu na Escola Secun-

dária Jorge Peixinho, no Montijo, para du-

as turmas do 9º ano de escolaridade, pa-

ra um total de cerca de 50 alunos e 3 pro-

fessores; na presença de pais e professo-

res de 3 escolas e do director do Agrupa-

mento, o Clube Lion do Montijo e a União 

das Associações de Pais entregaram o 

material comprado com a receita da Noite 

de Fados, de cerca de €1.300. Foi mais 

uma oportunidade para divulgar o Lio-

nismo na nossa sede, que mais uma vez 

acolheu muitas pessoas (cerca de 20) que 

tomaram contacto com a nossa Associa-

ção; realizou -se uma palestra sobre “Flo-

resta” com a  Intervenção da Eng.ª Teresa 

Pinto, responsável pelo Gabinete Técnico 

Florestal Intermunicipal Montijo-Alcochete

O LC NORDESTE (Açores) concluiu 

a actividade do lançamento e venda do 

Livro e o total do dinheiro angariado pe-

la venda da publicação “O Livro da Ami-

zade” (no âmbito de uma actividade ela-

borada pelo Lions Clube de Nordeste em 

conjunto com os alunos do 4º ano do 1º 

ciclo da Escola EB1/JI da Vila de Nordes-

te) reverteu para 74 cabazes de alimentos 

que foram oferecidos às famílias mais ca-

renciadas do Concelho de Nordeste, ou-

tra das actividades do Lions Clube de 

Nordeste em parceria com a Câmara Mu-

nicipal de Nordeste.”

O LC OEIRAS realizou um  jantar de 

aniversário; fez a entrega de Manuais Es-

colares à Escola Sebastião e Silva em 

Oeiras.

O LC SEIXAL convidou o CL Joaquim 

Borralho, o qual proferiu uma palestra su-

bordinada ao tema “O Lionismo é respon-

sabilidade de todos”.foram entregues à 

Cooperativa “Pelo Sonho é que Vamos”/ 

Janela Aberta, brinquedos, uma alco-

fa e uma cadeira para bebé no montan-

te aproximado de €350,00; participação 

na Festa do Cartaz da Paz na venda de 

bilhetes e apresentação do evento. A ver-

ba angariada reverteu para a Associação 

Sol; realização da Assembleia/Jantar no 

restaurante “Flor da Mata”. Foi proferida 

uma palestra pelo Prof. Dr. Fernando No-

gueira Dias, subordinada ao tema “O Me-

do Social”.
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Com união e trabalho, tudo é possível! 
Vamos acreditar…

Caros companheiros, meus amigos, 

Numa altura em que tanto se fala de crise e falta de produtividade, é necessário “arre-

gaçar as mangas” e meter mãos à obra!!!

Muito temos feito pela nossa sociedade, mas cada vez mais ela necessita de nós, do 

nosso apoio e do nosso nobre serviço. 

E se tivermos confi ança em nós próprios e acreditarmos nos nossos objectivos, então 

metade do caminho está feito. Apenas temos que unir esforços e canaliza-los para o ver-

dadeiro foco do Lionísmo – o serviço. Seja ele direccionado para uma pessoa ou família 

em específi co ou para uma comunidade em geral.

Por vezes desperdiçamos a nossa energia em discussões desnecessárias e perdemos 

a noção de qual é e deverá ser o nosso real objectivo… Se todos tivessem a mesma forma 

de pensar e se fossemos todos iguais, a vida não tinha grande interesse, tornava-se mo-

nótona! Mas temos que ser capazes de reconhecer uma opinião divergente e respeitá-la 

sem nenhuma imposição. Aceitá-la, pois ninguém é dono da razão!!!

Desta forma, devemos convergir nos nossos reais objectivos – o serviço à comunidade 

- através da união das nossas energias e dos nossos esforços. 

Só com estes pensamentos posso ter esperança e acreditar que conseguiremos dar a 

devida resposta perante as necessidades da sociedade.

Com união e trabalho, tudo é possível!!! Vamos acreditar… em nós e no Lionísmo/

Leonísmo!!!

Frederico Maia
Presidente do Distrito Múltiplo Leo 115

38 Jan 11
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O ORGULHO DE SER LEO E LION

Ao nosso Companheiro Carlos Ferreira quero, em nome dos Leos de Portu-
gal e dos Conselheiros e Assessores Leo, prestar uma homenagem sentida, di-
zendo que ele será sempre o Farol da nossa Esperança.Nos últimos meses quatro 
Clubes Lions empenharam-se no apadrinhamento de outros tantos Clubes Leo. É 
uma grande satisfação ver que o nosso movimento, embora de uma forma tími-
da, dá sinais de querer saír de uma letargia que parece assolar os Clubes há já al-
gum tempo.

Diz-se à boca grande, e à pequena também, que o movimento está envelhe-
cido, que é preciso renovar o quadro social, que temos de admitir sócios de quali-
dade. Não posso estar mais de acordo. Antes disso, ou em paralelo, há que fazer 
uma refl exão séria sobre o Lionismo: - o que é ser Lions hoje? Como vamos moti-
var jovens para serem Lions ou Leos? Temos Clubes atractivos, onde os jovens se 
sintam bem? Somos realmente Clubes de Serviço? Temos espírito Lions? Temos 
orgulho em ser Lions?

Repensar o que é ser Lions deve ser urgente e profundo e deve fazer parte 
de uma estratégia de mudança e reestruturação. Nenhum de nós tem o direito de 
contribuir para deixar cair, aquilo que muitos homens e mulheres de boa vontade 
construiram.

É por isso que é necessário o debate, em sede própria, mas essencialmente é 
urgente AGIR. Agir na conservação dos sócios; Agir na admisão de sócios. Agir no 
acompanhamento dos novos Companheiros e potenciar os seus talentos. Para is-
so temos de ter Clubes atractivos, gente motivada e isso só ocorrerá com compa-
nheirismo e com o desenvolvimento de elevado padrão de qualidade das nossas 
acções. Temos de estar voltados para o exterior, ter acção no terreno e é disso 
que a gente jovem gosta, é esta oportunidade que temos de dar aos mais novos. 

Cada vez mais a comunidade vai precisar de nós. Os tempos que se avizinham 
não serão fáceis. Todos seremos poucos para responder aos apelos que nos vão 
chegando.

É nosso dever chamar os jovens para o serviço. 

Uma das principais actividades dos Clubes Lions é formar e patrocinar um Clu-
be Leo. Esta actividade é claramente apoiada pelos Presidentes Internacionais e, 
claro está, pelos nossos dirigentes nacionais.

O lema deste ano do Presidente Internacional, “O Farol da Esperança”, foi es-
colhido com o intuito de os Lions serem o farol que ilumina os jovens no caminho 
do Lionismo. O nosso Presidente do CNG, CL Santos Costa, disse na sua inter-
venção nas Jornadas Leo, que acredita que eles é que são o Farol que ilumina os 
Lions. Vamos tomar este desafi o como um “Objectivo de Excelência” e façamos 
que muitos Faróis se acendam nos Clubes do Distrito 115.

Em meu nome pessoal e de todos os Lions do País envio os parabéns aos 
Clubes de Setúbal, da Póvoa de Varzim, de Santa Joana Princesa e da Senhora 
da Hora pela formação de novos Clubes Leo e ao Leo Clube de Guimarães pelo 
aumento substancial do seu quadro social. Desejo que se empenhem no acompa-
nhamento e na sua manutenção. 

Uma palavra especial para todos os Conselheiros Leo, em especial para os 
dos Clubes atrás referidos, desejando que continuem motivados na nobre missão 
de acompanhar os jovens. Assessoras continuam disponíveis e dispostas a ajudar.

CL Manuela Oliveira

Ass. do DM 115 para os Leos
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Leos em Acção

Nos passados dias 5 e 6 de Fevereiro, o Leo Clube de Setú-
bal em colaboração com o Jumbo de Setúbal, realizou uma re-
colha de artigos para bebé, nomeadamente alimentos, roupas 
e produtos de higiene, que foram posteriormente entregues à 
Caritas Diocesana de Setúbal, na sua secção de apoio a be-
bés, no Centro da Bela Vista.

Esta actividade foi um verdadeiro sucesso, tendo-se obtido do-
nativos no valor de aproximadamente 6500€, que contribuíram 
para melhorar o dia-a-dia dos inúmeros bebes que estão a car-
ga desta Instituição.

Parabéns ao Leo Clube de Setúbal e a toda a comunidade se-
tubalense que contribuiu para o êxito desta actividade.

Leo Clube de Setúbal

De bata branca e luvas de látex, os elementos do Leo Clube da 
Trofa, com o apoio de profi ssionais de saúde, transformaram-
-se em enfermeiros e técnicos de saúde durante o dia 19 de 
Fevereiro,  na ASCOR (Associação de Solidariedade Social do 
Coronado), em S. Romão do Coronado – Trofa.

Para além de terem a oportunidade de falarem com enfermei-
ros e médicos sobre a sua saúde, quem participou nos ras-
treios pôde medir a tensão arterial, a glicose (diabetes) e o ín-
dice de massa corporal e ainda fazer um exame visual de des-
piste. A iniciativa partiu dos jovens Leos com o objectivo de 
sensibilizar as pessoas para a importância de manter hábitos 
saudáveis.

Leo Clube da Trofa

RE-FUNDAÇÃO DO LEO CLUBE DA SENHORA DA HORA

Um dos objectivos do Lions Clube da Senhora da Hora, constante do seu 
programa para este ano Lionístico, era a re-fundação do Leo Clube. Em reunião 
que tive com os membros do Clube Lions no início deste AL, vi o entusiasmo de 
uns e a incerteza de outros, no entanto quando acreditamos e sobretudo quando 
queremos mesmo, o sonho torna-se realidade. 

No primeiro encontro com os jovens consegui perceber que tínhamos gente 
de garra, ansiosos por trabalhar. Hoje, alguns meses depois, vejo que não me enganei. 

Participaram todos nas Conferências Leo em Barcelos e no dia de tomada de posse, em 16 de Abril, foi evidente 
o sentimento de responsabilidade ao fazerem o juramento e o orgulho em usar o distintivo Leo. 

Aos membros do Leo Clube da Senhora da Hora desejo as maiores felicidades e que possam servir a comunida-
de, como prometeram, durante muitos anos.

Ao Lions Clube da Senhora da Hora, os meus parabéns por terem patrocinado este Clube Leo.
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Leos

No segundo dia deste novo ano parti em direcção a Fortaleza no Brasil. O CL 

Yunare Targino convidou-me para conhecer o seu país, a sua cidade, a sua famí-

lia e o clube onde foi Leo. Fui recebido pelo CL Yunare, por alguns Leos de For-

taleza, pelo “Tio” César e a “Tia” Socorro, e desde logo senti a sua hospitalidade.

Fiquei hospedado em casa dos pais do Yunare e tive oportunidade de co-

nhecer alguns dos costumes locais e alguns dos locais mais emblemáticos da 

cidade.

Logo no meu segundo dia, fui convidado para o XII Aniversário do Leo Clu-

be de Caucaia e para a fundação do Leo Júnior J.C.M. de Caucaia, na cidade vi-

zinha de Caucaia. Neste duplo evento conheci Leos de vários clubes daquela re-

gião e foi com muita felicidade que vi o sentimento de amizade e companheirismo 

que os unia. É com grande entusiasmo e motivação que vivem cada momento e 

este era um momento de grande importância para todos eles. 

Durante este evento conseguimos agendar um encontro informal entre mim e 

os diversos clubes e a Vice-Presidente do Distrito Leo LA-4, que fi cou agendado 

para os próximos dias, na sede distrital – A Casa do Leão – em Fortaleza. 

No dia combinado, durante a tarde, lá nos encontramos na Casa do Leão, e 

passamos umas horas juntos, a trocar conhecimentos, partilhando experiências 

sobre as mais diversas actividades realizadas por todos os presentes. E ainda 

festejamos o aniversário da CLeo Manuella Leite, do Leo Clube de Fortaleza Mel-

vin Jones e Vice-Presidente do Distrito Leo LA-4, foi muito divertido e animado.

O dia do Fórum Luso-Brasileiro chegou e aí revi muitos companheiros que ti-

nha conhecido nos dias anteriores, tanto em Caucaia como na Casa do Leão. 

Senti uma enorme empatia de todos eles, nem parecia que nos tínhamos conhe-

cido dias antes…

Durante o Fórum, tive oportunidade de conhecer o CL Armando Martins, um 

Lion Português que muito tem feito e dignifi cado o Lionísmo no Brasil e foi com 

muita atenção que escutei alguns dos seus conselhos, as palavras que me dirigiu 

e desafi o que me lançou, estabelecer um ligação efectiva com os Leos do Bra-

sil! Foi precisamente com esse objectivo que fi z esta viagem, com o intuito de co-

nhecer o movimento do outro lado do Atlântico, e de semear uma ligação, que 

espero, que se transforme em frutos num futuro próximo. O desejo de alimentar 

e fortalecer estes laços foi recíproco, e espero nos próximos tempos receber em 

Portugal um Leo do Brasil.

Foi uma visita maravilhosa, conheci uma forma mais intensa de viver o Leo-

nísmo e regressei com uma motivação extra para fazer com que o Lionísmo se 

torne cada vez mais uma referência no serviço pela sociedade em que estamos 

inseridos.

Tenho que deixar um agradecimento especial ao meu amigo CL Yunare Targi-

no, porque foi ele o responsável por esta fantástica e inesquecível experiência de 

vida que vivi.

Frederico Maia
Presidente do Distrito Múltiplo Leo 115
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Leos em Acção

Nos passados dias 8, 9 e 10 de Abril, realizou-se em Barcelos, a XXXIII Conferência Leo, organiza-

da pelo Leo Clube de Barcelos, com o tema “Leos: a Esperança?”. 

Foi, sem dúvida, mais um momento importante do Leonísmo Nacional, onde se partilharam ex-

periências, defi niu-se as restantes actividades a realizar este ano leonístico e foram eleitos os presi-

dentes distritais para o próximo ano leonístico. Momentos de amizade e companheirismo foram vivi-

dos de forma intensa entre os presentes durante as actividades preparadas e desenvolvidas pelo clu-

be anfi trião. A adesão foi muito boa, tanto pelos Leos como pelos Lions que cada vez mais mostram 

o seu interesse pelos Leos e começam a acreditar que os Leos são o futuro sustentável do Lionísmo.

Frederico Maia

Presidente DM Leo 115
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A possibilidade de se tomar o en-
velhecimento como processo positivo 
e a velhice como etapa da vida que po-
de ser acrescida de bem-estar, prazer e 
qualidade de vida vem sendo objecto de 
pesquisa e prepara-se para romper com 
o velho paradigma ocidental de que es-
ta é uma etapa claramente negativa. Se-
guindo a noção de paradigma de Tho-
mas Kuhn, “um paradigma é aquilo que 
os membros de uma comunidade parti-
lham”. Com efeito, os investigadores co-
meçam a aperceber-se de que as pers-
pectivas tradicionais da velhice, não re-
sistem à evidência concreta. O enve-
lhecimento não é sinónimo de mal-es-
tar e fraca qualidade de vida. O que es-
tá em causa neste artigo é a forma co-
mo foi construída a identidade do idoso. 
A própria palavra “idoso” tem uma forte 
componente negativa, por estar carrega-
da de preconceitos sobre a velhice, nos 
quais se evidenciam os aspectos nega-
tivos do envelhecimento. Tudo se passa 
como se o envelhecimento fosse sinóni-
mo de doença, inactividade, solidão, ru-
gas, fl acidez do corpo. Ora, a pessoa 
nesta fase da vida acaba por sentir es-
te peso de ser “velha” através dos ou-
tros, que a olham através destas lentes 
preconceituosas.

Esta tentativa de romper com o ve-
lho paradigma, ancorada pela visão de 
que é possível manter o bem-estar e a 
qualidade de vida na velhice, preten-
de derrubar os preconceitos existen-
tes acerca desta etapa da vida, dando 
lugar ao nascimento de um “novo ido-
so”, ocupando este uma nova posição 
na cultura ocidental

Evidentemente, a nossa cultura tem 
atravessado uma crise de identidade 
generalizada, assistindo-se à necessi-
dade de procurar referências, em virtu-
de de as velhas certezas darem lugar a 
incertezas, constantemente, sendo es-
te o cenário actual. Numa sociedade na 
qual o indivíduo se sente deslocado e 
um tanto perdido em si mesmo, sendo 
obrigado a adaptar-se às novas circuns-
tâncias, exigindo-se dele uma capacida-
de um tanto camaleónica para ser bem 
sucedido neste esforço para encontrar 
o seu lugar, nesta cultura dizia, o idoso 
acaba por ser marginalizado, por estar 
numa fase da vida que não se coadu-
na com este modo de estar. O desafi o 
passa, portanto, por constituir as bases 
sob as quais se poderá erguer um no-
vo conceito de “idoso”, com a sua nova 
identidade e lugar na sociedade. 

Segundo a Organização Mundial de 
Saúde, a qualidade de vida na tercei-
ra idade pode ser defi nida como a ma-
nutenção da saúde em todos aspectos 
da vida humana: físico, social, psíquico e 
espiritual. Tendo em conta esta perspec-
tiva, podemos dizer que é possível enve-
lhecer com qualidade de vida e que es-
ta pressupõe que o idoso possa enve-
lhecer sentindo-se bem consigo próprio, 
com as outras pessoas e com o mundo 
que o rodeia. Por outras palavras, o ido-
so necessita conquistar a sua qualidade 
de vida. Efectivamente, pode viver sen-
tindo prazer em viver, procurando ser fl e-
xível, aceitando as mudanças na sua vi-
da, sentindo-se útil, tendo hábitos de lei-
tura, exercício, praticando diversas acti-
vidades, apostando numa forte interac-
ção com os outros, tendo consciência 
dos seus limites e vulnerabilidades. Nu-
ma palavra, o idoso precisa de dar senti-
do à sua vida, sendo esta uma fase pro-
pícia para redescobrir aquilo que lhe per-
mite satisfazer as suas necessidades en-
quanto ser humano numa fase de vi-
da específi ca. Além disso, existem aqui-
sições que só podem ser obtidas por 
meio do acúmulo de experiências vividas 
no decorrer dos anos. 

Obviamente, envelhecer signifi ca 
necessariamente passar por mudan-
ças a todos os níveis, próprias desta fa-
se, muitas delas tendo o poder de inter-
ferir com a auto-estima do idoso, como 
acontece com o declínio das habilida-
des físicas e mentais, e outras vulnera-
bilidades presentes nesta fase. Não po-
demos ignorar o facto de existirem fra-
gilidades que comprometem o bem-es-
tar nesta fase da vida. E aqui importa 
distinguir o envelhecimento normal, de-
signado Senescência, composto por al-
terações funcionais, orgânicas e morfo-
lógicas, próprias desta fase, e, por ou-
tro lado, o envelhecimento patológico, 
designado Senilidade, que se pauta por 
doenças crónicas e/ou os quadros neu-
rodegenerativos que comprometem se-
veramente a autonomia do indivíduo 
idoso.

Nesta altura, é pertinente mencio-
nar a visão das Neurociências, que nos 
mostram que tendemos a perder aqui-
lo que não utilizarmos, o que signifi ca 
que o esquecimento pode ser também 
o resultado de termos deixado de esti-
mular o nosso cérebro e assim exercitar 
a comunicação entre os neurónios, que 
é feita através das sinapses. Sabemos 
hoje que é possível compensar cer-

tas perdas mnésicas pelo trei-

no da memória. Cada vez que 

exercitamos o cérebro refor-

çamos determinados padrões 

neuronais, e o contrário acon-

tece quando não o fazemos. 

Deste modo, cada ido-

so tem um desafi o inelutável, 

a saber, o de preservar a sua 

capacidade funcional. Aceitar 

esse desafi o signifi ca, antes de 

mais, manter-se intelectualmente activo, 

desenvolvendo e fortalecendo as fun-

ções cognitivas, como sejam a atenção, 

a memória e o raciocínio. 

Para além da necessidade da esti-

mulação intelectual, é fundamental pa-

ra o idoso interagir com outras pesso-

as, sentir-se válido e querido aos olhos 

dos outros, pois, mesmo que o seu cé-

rebro seja estimulado, se não existir es-

ta ligação afectiva e social com os ou-

tros, corre o risco de ver as suas habili-

dades comprometidas e de desenvolver 

um quadro depressivo, o qual compro-

mete a sua função cognitiva.

Em última análise, para que possa-

mos viver de acordo com o novo para-

digma, cada idoso tem de saber acei-

tar o desafi o desta idade e as alterações 

que encerra, sendo fundamental adoptar 

um estilo de vida que englobe esta com-

ponente afectiva e social por um lado, e 

por outro, a estimulação cerebral. 

A Casa de Repouso Quinta da Rel-

va é pioneira na promoção deste novo 

paradigma. Existe uma preocupação 

sincera com  o conceito que as pesso-

as têm de si mesmas, para além das di-

fi culdades que apresentam.  É impor-

tante ajudar o idoso a incorporar este 

novo paradigma  e melhorar a sua au-

to-estima, bem como o seu sentido de 

auto-efi cácia, os quais têm um impac-

to positivo na intreacção com os outros. 

Procuramos promover um equilíbrio en-

tre as potencialidades de cada idoso e 

as suas vulnerabilidades e limites.  In-

sistimos na importância de ser o próprio 

idoso a promover um conjunto de atitu-

des positivas que vão contribuir para o 

ajudar a superar, com qualidade, as difi -

culdades desta etapa evolutiva.

Finalmente, um outro ponto forte da 

Casa de Repouso é a troca de informa-

ções e experiências, as quais permitem 

que cada pessoa se sinta viva e consi-

ga redescobrir novas razões de viver.

Mudança de Paradigma na Terceira Idade

Manuel Tavares
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A Teoria nasce da Prática da Vida

Muitas vezes as pessoas quando atingem uma determinada idade mais avançada, têm vergonha da diminuição das suas capaci-
dades, interpretando-a como perda. Negam as suas difi culdades, tentam escondê-las, revoltam-se, fi cam tristes com as incapaci-
dades que, até então, lhes eram absolutamente desconhecidas.
Observam a sua imagem no espelho e vêem uma pessoa estranha que, de repente, fi cou com o cabelo branco e ralo, as rugas 
marcam-lhe o rosto, os óculos agora são mais grossos. Não reconhecem a pessoa que o espelho refl ecte.
Esta imagem exterior agora é diferente, não corresponde ao seu interior, ao âmago do seu sentir. As pessoas idosas cujo aspecto
exterior se alterou podem procurar porque vão encontrar dentro de si, a mesma vontade de viver. 
Ficam surpreendidas porque lhes surge, muito vivas, as recordações da sua mãe, do seu pai e da sua infância, acontecimentos e 

pormenores que lhe vêm à memória como nunca, antes, lhes tinham acontecido. A memória de factos recentes falha, mas 
a memória antiga está mais viva.

Além do estranho e diferente aspecto do corpo que observam, as pessoas mais idosas têm tendência a não 
aceitar as suas falhas físicas, a falta de ouvido, o desequilíbrio, as tonturas, as pernas trôpegas, a diminui-

ção da força de todos os seus músculos. Ganham medo de cair. 
Juntando as peças do «puzzle» da velhice, assustam-se principalmente com as suas falhas intelec-

tuais, como a falta de interesse e da memória recente, aspectos que as incomodam e preocupam.

CONSELHOS:

1º Gestão diária do tempo: Não tenha pejo em organizar uma agenda, mesmo se, em perío-
dos anteriores nunca tenha sentido necessidade de a ter e usar. Organize o seu dia, as suas ac-
tividades e os tempos (início, duração, término). Tenha em mente que é necessário ocupar-se, 
todos os dias. Repito: Todos os dias. Precisa sair de casa a uma hora mais ou menos certa e 
manter-se ausente de casa durante algum tempo. Descanse durante os minutos que entender, 

aqueles que estipular. Reorganize os ritmos da sua vida. E, depois, cumpra-os.

2º Cuidados de higiene obrigatórios: Nunca se deixe desleixar na sua higiene, na sua roupa. 

3º O signifi cado dos acontecimentos: Já reparou no signifi cado de uma faca? Considera-a um 
bom objecto? Ou acha que é um mau objecto? Tudo é assim na vida, pode ser bom e pode ser mau, 

ao mesmo tempo, depende do uso que fi zermos desse objecto. Não se deixe dominar pela ambivalên-
cia das coisas, rejeite o aspecto negativo e procure sempre o aspecto positivo, porque ele existe em tudo. 

Aprenda e treine a arte de saber encontrar o «lado bom» de tudo o que a sua vida contem.

4º A procura activa: Esteja atento para saber aproveitar o que a vida lhe vai proporcionando, mas não fi que à espera 
de ofertas que possam cair «do céu aos trambolhões». Busque. Procure encontrar os seus interesses. Lute por eles. Deixe-se 
fascinar e conquistar pelos mistérios que ainda existem e que nunca descobriu. Procure novos temas e segredos dentro do co-
nhecimento e da cultura que nunca lhe foram presentes (Artes, História, Geografi a, etc.).  

5º A escolha sábia: A sua opção tem de ser activa, é uma encruzilhada onde escolhe o caminho que pretende percorrer. 
Mantenha ou altere a escolha, mas nunca opte pela indecisão.

6º Centre-se nos outros: Continue a pensar nas outras pessoas. Dê a si próprio/a oportunidade para apoiar a geração dos 
mais novos, sem os confrontar. Mas com sensibilidade e respeito pela individualidade das pessoas ajude, com o seu precioso 
saber, verifi cando, aconselhando e encaminhando, sem ser uma «melga».  

7º A memória selectiva: Todos os dias, treine a sua memória. Divirta-se a treinar os seus conhecimentos, as terras que co-
nhece, uma lista de animais cujos nomes comecem por cada uma das letras do alfabeto, faça palavras cruzadas, listas exausti-
vas de cidades que conhece ou gostaria ainda de conhecer, verifi que as suas velhas recordações, coisas em que não pensava 
há muito tempo. Desafi e-se a si mesmo/a. Cada dia avance com mais lembranças positivas, de preferência. Se acha que são 
negativas, desenvolva o seu intelecto a descobrir qual foi/é o aspecto positivo dessas coisas que lhe aconteceram. 

8º Actividades novas: Dedique tempo a mexer em computadores, impressoras, «ratos», scanners e toda a panóplia da infor-
mática. Divirta-se a mostrar que é uma pessoa interessada em todos os avanços tecnológicos da humanidade. 
Porque a sua vida está plena de magnífi cas oportunidades. Só precisa descobri-las.

Até sempre!
Com um abraço, 

PDG Isabel Antunes

Psicóloga clínica e escritora 

3) A ARTE SECRETA DE SABER VIVER FELIZ

O SerO Ser
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Actividades aconselhadas aos idosos

Todos os seres vivos têm uma existência limitada no tempo e o ser hu-
mano não foge a essa lei.

Os que atingiram uma idade avançada já passaram por muitas experiên-
cias  e acumularam conhecimento que lhes permite, de forma organizada, 
percorrer o resto da existência com qualidade de vida.

Podemos ocupar o nosso tempo protegendo o nosso corpo, a nossa 
mente e o nosso espírito, dos efeitos do envelhecimento.

É importante, antes de mais, conhecer a nossa idade biológica que é 
diferente da que está registada na certidão narrativa do nascimento. Para is-
so há testes e biomarcadores do envelhecimento que dão uma imagem da 
idade biológica, como por exemplo:

Prof. Armindo Caetano
D.E.A. em Medicina pela Universidade 
Complutense de Madrid
International Diploma in Homeopathy 
(Faculty of Homeopathy - UK)
Pós-graduado em Nutrição Funcio-
nal e Medicina Biológica (Univ. Fernan-
do Pessoa)
Naturologista | Homeopata | Acupunctor

• Capacidade aeróbia
• Limite auditivo
• Níveis de antioxidantes e de radic-
ais livres
• Pressão arterial
• Níveis de colesterol e de lípidos
• Regulação da taxa de açúcar no 
sangue
• Densidade óssea

• Valor da gordura corporal e visceral
• Função imunitária
• Massa muscular e força muscular
• Níveis hormonais
• Actividade metabólica
• Espessura da pele
• Capacidade de regulação da 
temperatura
• Acuidade visual

Com a aprovação do médico pessoal é importante dar início a um pro-
grama de  actividades para proteger o coração, pulmões, cérebro e articu-
lações, executando exercício físico orientado para as capacidades de cada 
um, nomeadamente caminhada em terreno plano com roupa e calçado con-
fortáveis adaptados à estação do ano;

Realizar exercícios aquáticos sob supervisão médica para fortalecimen-
to dos pulmões, músculos e articulações, sabendo-se que o meio aquático 
também favorece o relaxamento e a quietude mental.

Dar atenção aos aspectos nutritivos reformulando a dieta com a redução 
de carnes vermelhas, bebidas com gás, açúcar e farinhas refi nadas, gor-
duras saturadas, produtos lácteos(porque podemos encontrar cálcio de ex-
celente qualidade na couve portuguesa, amêndoas, nozes, avelãs, sésamo, 
algas marinhas e nas leguminosas). Introduzir o hábito de comer amiudadas 
vezes pequenas quantidades de alto valor nutritivo.

Evitar o excesso de café e chocolates de leite, preferindo chocolate escu-
ro, não fumar ou reduzir o número de cigarros ao mínimo.

No domínio psíquico não se irritar, controlando a ira e a hostilidade, 
respirando fundo antes de dar uma resposta mais agressiva, desenvolvendo 
o espírito de tolerância, desculpando pequenas falhas dos outros.

Se possível praticar meditação, ou exercícios respiratórios de Yoga ou Chi 
kung ou Tai Chi Chuan porque ajudam a eliminar ou a reduzir o stress diário.

Desenvolver e cultivar a amizade com os que nos são próximos e com 
outros que mereçam a consideração e respeito.

DEVEMOS TRATAR BEM DO NOSSO CORPO PORQUE AFINAL SÓ TE-
MOS ESTE DISPONÍVEL PARA CUMPRIR A NOSSA MISSÃO.             
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A SOMBRA DA MEMÓRIA 

Cultura

POESIA

Mais uma vez Amaral Jorge nos enlaça 

com a sua arte de poeta e nos convida pa-

ra uma viagem única através da poética que 

lhe vem da alma e se espraia em três capí-

tulos bem conseguidos, expressos em la-

mentos contraditórios de dor e de esperan-

ça cantados na primeira pessoa.

Em «Janela do Sonho» o poeta recria 

o tempo e o espaço em versos que nos atra-

em para o infi nito e para a natureza onde sen-

timos intensamente a presença do mar, da chuva, do céu e da 

morte. Sofremos com ele a dor e a angústia da perda e da au-

sência da abençoada mulher bem-amada, sonhada, sentida e 

re-inventada.

Na «Lua de Prata» surge-nos com poemas de estrofes mar-

cadas pelo cariz da luta pela justiça social. Somos chamados à 

urgência da tomada de consciência de sentimentos próprios e 

sociais, com a premência de atitudes e de comportamentos ca-

racterísticos de uma rebeldia que se mostra necessária. Encon-

tramo-nos, agora e aqui, em África cujo céu se ilumina com as 

estrelas que brilham nas noites do hemisfério sul. 

Nos seus versos de riquíssima sensibilidade, surge-nos a in-

fância do poeta Amaral Jorge como um fi lme movimentado onde 

somos levados a viver os sabores e os saberes de África. 

Em «A Sombra das Tardes» encontramos o próprio poeta 

como o seu «eu», o «tu» constituído por todos os outros e pode-

mos ver as «memórias» expressas em termos de vida e de morte 

que ligam as pessoas.

A referência de Amaral Jorge ao solitário e misterioso deserto 

é um tema recorrente que sempre tem surgido em toda a litera-

tura profana e religiosa através dos séculos; é um local no plane-

ta com determinadas características, mas é também um estado 

de alma na sua mais alta instância. O conceito do deserto con-

tem em si um signifi cado recheado de sentidos fi losófi cos e de 

potencialidades psicológicas e sociais.

Também o surgimento constante do mar na poética de 

Amaral Jorge arrasta consigo o peso histórico da humanidade, 

com os medos e os perigos inerentes, mas também onde ve-

mos enaltecidas a coragem e a esperança.

Exprimos o nosso sentimento mais profundo de gratidão ao 

poeta Amaral Jorge pelos momentos incomparáveis que a leitura 

destes poemas nos proporcionam.

Para nosso bem, fi camos a aguardar que a sua inspiração 

venha sempre até nós

OLHEI A AMPULHETA QUE MEUS PAIS ME DERAM

Olhei a ampulheta que meus pais  me deram

e que há muito enfeita o vão da minha janela

Ali estava ela

linda e bela como sempre

Dentro do seu vidro de puro cristal

emoldurado de madeira preta

corria de forma serena e sem parar

a areia branca e fi na vinda da praia que sempre habitei

Vesti o meu fato verde

 a camisa branca

 a gravata vermelha

Vim para a rua ouvir a lua

tocar os seus violinos

A areia  esgotava-se

O tempo esgotava-se 

Eu esgotava-me

Já nada tinha para dar

Queria estender meus braços

e neles acolher com a força do amor

todos

todos os amigos

toda a família de sangue

toda a família onde o sangue é o amor

todos os meus amores e desamores

Gostaria de ter todos nos meus braços

para sentir pela última vez 

todos os rios 

todos os mares 

todos os ventos

todas as estrelas

toda a vida

A areia continuava a esgotar-se 

já não havia nada para sentir

a não ser a beleza de morrer

para que tu pudesses renascer

e continuar a viver

r

oorr

s

çoooss

Amaral Jorge
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Romance apresentado em Dez. 2010, pela 
pediatra Dra. Maria José Lobo Fernandes, no 
Salão Nobre do Teatro Trindade, em Lisboa

«HOJE, UMA BORBOLETA BATEU AS ASAS 
NO ORIENTE»

A autora, para compor o tema fulcral deste romance onde retrata de forma pro-
funda todo o imbróglio que arrasou a vida de várias pessoas, socorreu-se da 
sua experiência clínica bem como da sua criatividade fi ccional literária, dando 
voz à realidade de um pensamento labiríntico da protagonista, uma jovem mu-
lher atingida por um passado recente telúrico.  

Ao longo das páginas de «Hoje, uma borboleta bateu as asas no Oriente» senti-
mos o palpitar de emoções que nos tocam porque as sentimos como sendo um 
espelho de nós próprios e assistimos, às vezes impotentes, à luta da protagonis-
ta pela sua independência de espírito, confrontando-se com problemas como a 
toxicodependência, a violência doméstica e o stress post-traumático de guerra.

O leitor sente-se envolvido e é chamado a tomar decisões.

Miguel Real, Crítico Literário escreveu: 

Estive ontem à noite a ler o seu livro. “Hoje, uma borboleta bateu as asas no 
Oriente”.

O que lhe posso dizer, para além de sublinhar a existência de um forte liris-
mo na sua escrita, um léxico muito urbano e um sentido do romântico muito 
aguçado?

Posso talvez dizer que a Isabel Antunes tem todas as condições para ser uma 
grande escritora.

«A VIDA DEPOIS DOS 50»

Livro apresentado em Março 2011, na 
Universidade Internacional da Terceira Idade, 
Lisboa, por Monsenhor Vítor Feytor Pinto que 
escreveu:

« Não quero deixar de felicitar a autora, a Dr.ª Isabel 
Antunes, pelo trabalho extraordinário que nos deixa e 
desejo que o maior número de pesso-
as possa, ao lê-la, aprender a envelhe-
cer. É que o envelhecimento não é um 
castigo, é antes uma arte para fazer as 
pessoas felizes.

Este LANÇAMENTO foi um acto de SOLIDARIEDADE LIONISTICA, pois tra-
duziu-se no DONATIVO de QUINHENTOS EUROS entregues ao INSTITUTO 
DE APOIO À CRIANÇA  pelo LIONS CLUBE LISBOA BENFICA.

NESTES TEMPOS DE INCERTEZAS

Nestes tempos de incertezas 

e ventos estranhos

é urgente inventar caminhos 

em todas as auroras da vida

é urgente acender fogueiras 

em todos os caminhos do pensamento

é urgente criar o amor no músculo 

e no sangue de cada ferida

Nestes tempos em que os nossos olhos 

se esquecem de voar

é urgente a ternura o beijo a carícia 

no rosto de todas as criança

é urgente a chuva o grito 

a canção de raiva e de força

é urgente inventar 

é urgente amar 

é urgente a esperança
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Seteais é um dos mais belos recantos de Sintra. O seu nome remonta a 1147, altura em que D. Afonso Henriques con-
quista Lisboa e Sintra se rende, sem resistência, uma vez que fi cava isolada do restante território árabe.

Segundo a lenda, um dos primeiros cavaleiros cristãos a subir a serra de Xentra, foi D. Mendo de Paiva que encontrou 
uma porta secreta por onde fugiam vários mouros. Entre eles encontrava-se uma moura muito bonita com a sua velha aia.

Quando viu o cavaleiro, a jovem, por se sentir descoberta, suspirou. 

A aia, afl ita, pediu-lhe que não suspirasse mais. D. Mendo decidiu que a jovem moura seria sua prisioneira. Quando o 
disse à aia a pobre jovem voltou a suspirar. 

O novo suspiro da bela moura fez com que a velha aia confessasse ao cavaleiro que a jovem tinha sido amaldiçoada por 
uma feiticeira e que morreria no dia em que desse sete ais.

A revelação deste segredo fez com que a moura suspirasse de novo para grande angústia da sua aia.

O cavaleiro não acreditou na história o que provocou outro suspiro de desespero por parte da jovem. Quando o cava-
leiro anunciou que  ambas seriam  suas prisioneiras e que já estava a perder a paciência, a bela moura soltou novo suspiro. 
A pobre velha fi cou desesperada, porque a sua ama já tinha suspirado cinco vezes. O cavaleiro insistia em mostrar que não 
acreditava em tais maldições e que iria procurar um local sossegado para onde as levaria.

Depois do cavaleiro se afastar surgiu um grupo de mouros que tinha ouvido a conversa e que se preparou para roubar 
as duas mulheres. Com um golpe de adaga cortaram a cabeça da velha ama o que provocou novo ai na jovem. Este foi o 
sexto ai. O sétimo foi a última coisa que disse, no momento em que viu a adaga voltear para lhe cair sobre o pescoço.

Quando D. Mendo voltou viu os corpos sem vida e fi cou muito triste, dando àquele recanto de Sintra, em honra da bela 
moura, o nome de Seteais.

LENDA DE SETEAIS

Cultura e Tradição 
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SINTRA, PATRIMÓNIO MUNDIAL
Delimitada pelo Oceano Atlântico a sul e a oeste pela a cos-

ta do Estoril , Sintra ocupa uma faixa de 20 x 40 km, aproxima-
damente, desde o estuário do Tejo até ao limite norte do conce-
lho de Mafra. Situa-se aqui o ponto mais ocidental da Europa con-
tinental (Cabo da Roca No centro da região sobressai a majestosa 
serra de Sintra, com a vila situada do lado norte do sopé da serra. 
Tornou-se evidente o interesse estratégico deste ponto mais oci-
dental da Europa continental, sucessivamente frequentada por Fe-
nícios, Romanos e Árabes. Destes últimos a região herdou particu-
larmente muitas infl uencias arquitectónicas e culturais, sem esque-
cer os populares moinhos de vento, cuja primeira referência literá-
ria se deve a lbn Mucane, de Alcabideche, situada a poucos quiló-
metros de Cascais. No decurso da reconquista, a região caiu defi -
nitivamente sobre o domínio cristão em 1147 e, dada  a  sua  pro-
ximidade de Lisboa,  nunca mais deixou de estar no centro de to-
das as peripécias da vida política e militar da História de Portugal. 

Sintra tornou-se também um dos retiros de Verão fa-
voritos da família real de então, sendo ainda hoje preferi-
da por muitas das pessoas importantes da nossa socieda-
de que também continuam a escolher esta zona de Sintra, não 
só para passarem as sua férias como também para viverem.
Foi D. Fernando. Príncipe consorte que refl orestou a vertente 
da serra, criando à volta do Palácio da Pena um clima de misté-
rio e encanto. Sintra é privilegiada na paisagem e no património.
Podemos visitar variados monumentos, todos magnífi cos e de 
grande signifi cado histórico.

O Palácio da Pena ergue – se majestoso no alto da serra, im-
plantado na rocha a 450m de altitude, envolto em simbolismo. O 
Palácio da Vila pertencente à coroa portuguesa do sec XII foi re-
modelado por quase todos os reis, tendo D. Manuel I investido na 
sua remodelação, facilitando a profusão de estilos que o tornam 
único. Mas poderemos ver ainda: a Quinta da Regaleira, o Con-
vento dos Capuchos, a Quinta de Monserrate, o palácio de Sete-
ais ou o Castelo dos Mouros.

A atribuição da UNESCO a Sintra como Património Mundial, vi-
sou a paisagem cultural da Serra e da Vila de Sintra. Trata-se de 
um local onde a simbiose entre a natureza e a obra do homem se 
confundem, num ambiente romântico, de grande misticismo. Lo-
cal eleito pelas elites de diferentes épocas, Sintra foi sendo marca-
da pelas atitudes culturais dos que por ela passavam. Repleta de 
interessantes casas, rodeadas por luxuriantes jardins, o seu isola-
mento era sufi ciente para atrair monges e eremitas, que dão a Sin-
tra uma dimensão religiosa-cultural. Foi também o lugar eleito por 
várias dinastias para fi xar moradia (permanente ou de recreio), pe-
lo que conserva em excelente estado os dois palácios. No cume 
da serra podemos observar o castelo tomado aos mouros pela 
Reconquista. O seu carácter magnético tem, desde sempre, vin-
do a atrair gentes sendo por isso um local de especial interesse 
arqueológico.

    Sintra
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Ingredientes:
2 colheres de (sopa) rasas de farinha de trigo 
12 queijos frescos 
pequenos
500 grs de açúcar 
24 gemas 

Para a Massa:
200 grs de farinha de 
trigo
1 ovo 
75 grs de manteiga 
sal e água q.b.

...na cozinha ...sintrense

Queijadas de Sintra Migas à pescador

Vitela à Sintrense

Ingredientes:
- 1/2  pão de milho 
- 3 kg de  pão de trigo 
- 1/2 kg de  bacalhau 
- 2 Lt de  azeite 
- 125 gr de  margarina 
- 2 kg de  cebola(s) 
- 1/2 kg de  tomate(s) maduro(s) 
- 5 dente(s) de  alho 
- 1 molho(s) de  salsa 
- 1 molho(s) de  coentros 
- 50 gr de  colorau 
- pimenta branca 

Confecção:

Põe-se a refogar em lume muito brando o azeite, a 

margarina, as cebolas às rodelas, o tomate aos boca-

dos, a salsa, os coentros, a massa de pimentão e os 

alhos picados. Limpa-se o bacalhau de peles e espinhas 

e desfi a-se em cru. Leva-se a cozer. Corta-se o pão de 

trigo em sopas miúdas e coloca-se num alguidar grande 

em camadas alternadas com o pão de milho esfarelado. 

Quando o refogado estiver bem apurado, passa-se por 

um passador de buracos, espalhando o liquido sobre as 

sopas que se deixam demolhar bem. Um quarto de hora 

antes de servir, mistura-se o bacalhau cozido e um pou-

co da água em que cozeu. Tempera-se de pimenta. Me-

xe-se tudo muito bem e as migas estão prontas a servir.

Ingredientes:
- 1 kg de ganso de vitela “de leite” com cerca de 60 kg 
- 1 cebola 
- 2 dentes de alho 
- 1 colher de (chá) de colorau 
- 2 folhas de louro 
- 4 dl de óleo 
- 100 gr de manteiga 
- 2 dl de vinho branco 
- 1 cenoura 
- 1 ramo de salsa 
- cravinho de cabecinha 
- sal 
- pimenta 

Confecção:

Tempera-se a carne com 

o sal, a pimenta, o cravi-

nho, o colorau, o alho es-

magado, o louro, o vinho 

branco e a salas. De segui-

da, coloca-se o ganso de vitela numa assadeira com a ce-

bola e a cenoura cortada aos pedaços, o óleo e a man-

teiga. Leva-se a assar ao forno. À medida que for assan-

do, volta-se a carne, de quando em vez, e rega-se com o 

próprio molho. Quando estiver assada, retira-se do for-

no e serve-se com batatas assadas na própria assadeira.

Também se pode servir com batatas fritas.

Confecção:

Primeiro a massa: Amasse a farinha com a manteiga, 
junte o ovo, uma pitada de sal e um pouco de água, 
vá amassando até obter massa segura e moldável; bata 
muito bem, faça uma bola e deixe a repousar 30 minutos. 
Com o rolo estenda a massa de modo que fi que com 
2 mm de espessura e forre as formas de queijadas, e 
acerte os bordos. Coloque as formas num tabuleiro e 
encha com o creme e leve a cozer em forno quente 
durante +- 30 minutos.

Agora o creme: 

Batem-se muito bem os queijos frescos desfeitos, 
com as gemas e o açúcar, acrescentando a farinha para 
dar consistência.

Encha as formas já forradas com este creme. 
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